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RESUMO
O modelo previsor  da  arrecadação de imposto único sobre 
m inerais  —  carvão m in e ra l , no Estado de Santa C atarin a , pro­
posto no presente  tr a b a lh o , baseia- se no acompanhamento das no­
ve maiores empresas carboníferas do Estado , que contribuíram  com 
95% na arrecadação estadual deste  t r ib u t o , em 1 9 8 4 , tendo sido  
selecionadas  pela  Curva ABC da Arrecadação. Neste m odelo, mes- 
cla-se três técnicas de previsão (cálculo d ir e t o , indicadores 
e regressão) que são acompanhadas de vários c o e fic ie n t e s , ta is  
como, ín d ic e  de parcelam ento, ín d ice  de in ad im p lê nc ia , c o e f i ­
c ien te  de aproveitamento do carvão (parâmetro de qualidade) e 
c o e fic ie n te  de com ercialização  fora  do Lavador de C ap iv ar i . A- 
poiado nos preços determinados pelo Conselho Nacional do Petró­
leo (C NP ), cria- se o índ ice  de Preço do Carvão M in e ra l , com ba­
se em jan eiro  de 1 9 7 8 , e projeta- se o mesmo para o ano se ­
guinte  pelo método dos mínimos quadrados ponderados (MQP) , to ­
mando-se como relação  o ín d ice  Geral de Preços —  D is p o n ib i l i ­
dade In t e r n a , informado pela  Coordenação do Sistem a de Arreca­
dação da  S e cre ta ria  da Receita  Federal.
Antes da aplicação do modelo para prever a arrecadação 
de IUM-CM para 1985 , foi f e it a  uma simulação para, 1984 , a qual 
p o s s ib il it o u  resultados c o n fiá v e is . Porém, para o ano de 1985 ,
o modelo foi pouco preciso  a p a rt ir  do terceiro  ou quarto mês, 
dependendo da empresa, devido  à pequena sé r ie  h istó r ic a  u t i l i ­
zada  nas regressões para previsão da produção, além da  irre g u ­
la rid ad e  das empresas no recolhim ento do tr ib u to .
Por fim , são apresentados relató rio s  de informações so ­
bre o imposto único sobre m inerais —  carvão m ineral —  no Es­
tado de Santa C ata rin a , para s u b s id ia r  o controle e a aná lise  
do desempenho das empresas e do re ferid o  tr ib u to .
Vil
ABSTRACT
The model proposed in  this  study for p red ictin g  the 
c o lle c t io n  of the sales  tax  on m inerals — namely coal inthe State 
of Santa C ata rin a , is  based on a survey of the n ine  lead ing  coal 
industry  firm s in  the S tate , which contribute  95% of the total 
revenue from th is  source in  1 9 84 . In  th is  model three p redictio n  
techniques are combined (d irect  c a lc u la t io n s , in d ic a to rs , and 
regressio n  a na ly sis ) and are accompanied by several d if fe r e n t  
c o e f f ic ie n t s , such as an installm ent in d e x , a non-payment in dex , 
a coal u t i l i z a t io n  c o e f f ic ie n t  (quality  parameter) and a sales  
(com m ercialization) c o e f f ic ie n t . Based upon p rices  determ ined by 
the N atio n al Petroleum  Counsel ("Conselho  N acional de Petrôleo"-  
CNP) ,  the Coal P rice  Index  was created , based on the prices  in 
January 19 78 , and then pro jected  to the fo llo w in g  year by a least  
squares procedure , co nsidering  the General P rice  Index —  In tern al 
A v a i l a b i l i t y , as the independent v a r ia b le . Inform ation  was 
provided  by the Tax C ollectio n  System of the In tern al Revenue 
Bureau ( "S e c r e t a r ia  da Receita  F e d e r a l " ) .
Before u t i l i z i n g  the model to p red ic t  tax  c o llectio n  on 
coal for 1985 , a sim ulation  presenting  r e l ia b le  results  was made 
for 1 9 84 . For some firm s , however, the model for 19 85 had very 
l i t t l e  accuracy a fte r  the th ird  or fourth  month, due to the 
lim ited  h is t o r ic a l  ser ies , u t i l i z e d  in  the regressions  to determine 
future  p roduction , along w ith  the ir r e g u la r ity  of tax  co llectio n  
in  these firm s.
F in a l ly , some data are presented d ea lin g  w ith  sales  taxes 
on coal in  Santa C ata rin a , in  order to f i s c a l i z e  the performance 
of the firm s and the revenue in  q uestio n .
v i i i
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CAPÍTULO I
CONSIDERAÇÕES GERAIS
1 . 1 .  I ntrodugão
"Enquanto os anos 60 foram marcados por agudas tensões 
s o c ia is  e p o lít ic a s  (revoltas e s tu d a n t is , guerra do Vietnã, . . . ) ,  
os anos 7 0 ,  já  a p a r t ir  do seu  i n í c i o , foram marcados pela  que­
da das paridades cam biais f i x a s , pela  a lta  v e rt ig in o sa  dos pre­
ços dos produtos de base e dos alim entos, e pela  eclosão da 
"c r is e  do p e t r ó le o "1 . E , embora esta  "c r is e  do p e t r ó le o ", que 
se m anifestou  com a cartelizaçã o  do petróleo  , (OPEP-1973) , tenha
t id o  uma im portância  menor como causa da chamada c r ise  de ener- 
2gxa , ela  apressou a m aior u t iliza ç ã o  do carvao m ineral. A par­
t i r  de  1 9 8 1 , no en tan to , d im inuiu  consideravelm ente a produção
3de carvao vendável (quadro 1 ) , re flexo  da  queda da  produção nos 
países desenvolvidos (especialm ente Estados U nidos, Alemanha 
O c id en tal e Grã- Bretanha), embora a m aioria  dos países p e r ifé ­
ricos tenha continuado a aumentar sua produção. N estes , está 
in clu ído  o B r a s i l , onde ha estoques de tamanho in d ese já v el de 
carvão energético  e grande dependência  externa  de carvão meta­
lú rg ic o . No momento no B r a s i l , este carvão só é produzido no 
Estado de Santa  C atarina .
QUADRO 1 ~ Produção Mundial de Carvão 
Vendável «  1978 a 19 83
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3A p artir  de  19695 , o Governo Federal B ras ile iro  deu m ai­
o r  atenção aos impostos sobre m in e ra is . Em 197 0 , foi aprovado o 
Regulamento do Imposto Único sobre M inerais  (RIUM) para dar
m aior amparo legal às f is c a liza ç õ e s  t r ib u t á r ia s . No entanto,pou­
co se  tem fe ito  na área da  arrecadação , embora o Imposto Único
sobre M inerais  —  Carvão M ineral (lUM-CM) corresponda a 12%^ da
t
arrecadação da  D e le g a c ia  da Receita  Federal em Florianõ polis  . Até 
agora , não se criou  vim método de apuração da arrecadação poten-
7
c ia i  d este  t r ib u t o , nem se conhece os seus índices de inadim-
8 9p len c ia  e /o u  de evasao f is c a l  , alem do que e u t il iz a d o  o ín ­
d ic e  Geral de Preços —  D is p o n ib ilid a d e  In tern a  (IGP-DI) como
in d ic a d o r  de crescim ento t e ó r ic o , o qual está fora  da  realida-
* 1° de  . i
Assim , este trabalho  poderá s u b s id ia r  os adm inistradores 
tr ib u tá rio s  , particularm ente  os da S e cre ta ria  da  Receita  Fe­
d e r a l , no sentido  de p rev er , a n a lisa r  e controlar  a arrecadação 
de IUM— CM, p o s s ib il ita n d o  uma melhor orientação e relação fis- 
co - co ntrib u in te , q u iç á , acionando os mecanismos legais  de f i s ­
calizaçã o  .
Por outro lado , como a d istr ib u iç ã o  do IUM ê de 10% para 
a União , 7 0% para o Estado e 2 0% para o M unicípio  produtor, o 
trabalho  proposto poderá s u b s id ia r , especialm ente as P r e fe it u ­
ras M unicipais  nos seus orçam entos, tendo em v is t a  que em algu ­
mas d e l a s , este  tr ib u to  é altam ente s ig n if ic a t iv o  em suas re­
ceitas  (Apêndice 0 2 ) .
j
1 . 1 . 1 . Obj etivos
Constitui- se objeto  do presente tr a b a lh o , c r iar  um mode­
lo p rev iso r  com o qual se  possa te r  um ín d ice  de  variação  m íni­
mo entre a arrecadação e a sua previsão de imposto único sobre
4m inerais  —  carvão m in e ra l , no Estado de Santa C atarina , e tam­
bém, c r ia r  técnicas  de acompanhamento e co efic ien tes  de compa­
ração d este  tr ib u to  entre as várias  empresas produtoras de car­
vão m in e r a l , v isando  um melhor gerenciam ento por parte da  Se­
c re ta r ia  da  Receita  F ederal.
Por outro lad o , coletou-se um número s ig n if ic a t iv o  de 
dados sobre o setor  carbonífero  c ata r in e n se , para q u e , a n a l is a ­
d o s p o s s i b i  litem  à adm inistração p ública  te r  conhecimento da 
potenciá lidade  d este  seto r .
Por fim , destacou-se o fato  de o carvão m ineral ser  um 
recurso natural não renovável e que a sua extração , sem as d e ­
vidas  precauções , além de depredar o meio am biente, comprome­
tendo a q ua lid ad e  de v id a  da população da r e g iã o , pode t ir a r  a 
v id a  dos trab a lh a d o re s , s e ja  pelo alto ín d ice  de doenças bron- 
co-pulmonares, s e ja  p ela  fa lta  de segurança adequada para sua 
extraçã o , em algumas m inas.
1. 1 . 2 .  Estrutura
Neste capítulo  de Considerações G e r a is , ju stific a - se  o 
presente t r a b a lh o , exp lic ita- se  os objetivos  e mostra-se a sua 
estru tu ra , bem como as suas lim itaçõ es . Além d is t o , consideran­
do que os fatos econômicos não acontecem por s i s ó s , mas in v a ­
riavelm ente estão ligados ã h is t ó r ia , à geo grafia  e /o u  outras 
determ inações , faz-se ligação entre os mesmos. Portanto , comen­
ta-se a h is tó r ia  mais recente  do carvão m ineral no B r a s il , sua 
im portância  económica e suas reservas . Mostra-se o setor carbo­
nífero  c ata r in e n se , o qual tem grande in flu e n c ia  sobre a econo­
m ia do sul do Estado . Faz-se um breve comentário sobre a ques­
tão do meio am biente, p r in c ip a l  vítim a da exploração do carvão, 
e mostra-se a im portância do imposto único sobre m inerais —  car-
5vão m in e ra l , não somente para a D e legacia  da Receita  Federal em 
F lo r ia n ó p o lis , mas para os m unicípios envolvidos na èxtração 
deste  m ineral.
No capítulo  s e g u in t e , o das Técnicas Requisitadas no
Modelo P r e v is o r , são mostradas as p rin c ip a is  técnicas  necessá­
rias  ao desenvolvim ento do modelo proposto. N este , estando cen­
trado  no controle  das m aiores empresas carb o n íferas , optou-se 
p e la . Curva ABC da  Arrecadação'*’'*" para selecioná- las . Em se g u id a , 
são mostradas três  técnicas de previsão : por cálculo d ir e t o , 
por ind icado res  e por regressão . Na té cn ica  por indicadores  a- 
proveita- se para d isc o rre r  sobre a defasagem  entre a arrecada­
ção e o fato  gerador do im posto, sobre a arrecadação base e so ­
bre os "e f e it o s "  preço , q uan tid ad e , legislaçã o  e tra n s fe rê n c ia . 
Nesta o p o rtu nid ad e , cria- se o ín d ice  de Preço do Carvão M ineral
(IPCM) com base nos preços reais  tabelados pelo Conselho Nacio-
12nal do Petroleo (C N P ), desde jan e iro  de 1978 . Por regressão , 
faz-se as previsões de produção por unidade produtora e proje- 
ta-se o IPCM para o ano seg u in te . Como cada empresa extrai car­
vões com qualidades  d ife r e n te s  e , portanto , d ife re n te s  são os 
seus preços , criou- se  o c o e fic ie n te  de aproveitam ento médio a- 
nual ponderado pelas q uan tid ad es , por unidade produtora.
0 modelo prev isor  apresentado no Capítulo I I I  v is a  pos­
s i b i l i t a r  a previsão de recolhim ento de IUM-CM das. empresas dos 
grupos "A " e " B " ,  in d iv id u a lm en te , e das demais 7 agregadamente. 
A presenta , a in d a , uma m etodologia de s im p lificaçã o  nos cálcu­
los para a empresa que p ossuir  mais de  uma unidade produtora.
No Capítulo  IV  ê apresenta  a aplicação do modelo p re v i­
so r . Porém, mais que a sua sim ples ap licaçã o , procura-se mos­
tr a r  que é necessário  levantar uma sé r ie  de dados que servirão 
para o controle  do IUM-CM e in d ic a r  os pontos de maiores in d í ­
cios de evasão f is c a l  d este  t r ib u t o . Para i s t o , divide- se o
6sistem a em três subsistem as: o de previsão para o ano s e g u in te , 
o que faz a simulação da previsão para o próprio ano e o que 
fornece relató rio s  para a aná lise  da arrecadação. Uma análise  
do modelo ê f e i t a ,  então.
0 Capítulo V , o das Considerações F in a i s , procura-se a- 
n a lis a r  o n ível alcançado dos o b jetivo s  propostos e fa zer  algu ­
mas considerações sobre a p o s s ib ilid a d e  do seu aprofundamento, 
buscando a in terrelaçã o  com outros tributos  e outras técnicas 
u t il iz a d a s  pelo sistem a de f isc a liza ç ã o  para seleção de c o n tr i­
buintes potencialm ente f is c a l i z á v e is .
Com o in t u it o  de f a c i l i t a r  a compreensão do modelo pre- 
v is o r  e da sua  ap lic a çã o , dedicou-se o Apêndice 01 à l e g is l a ­
ção, onde é mostrado o amparo legal para a criação e cobrança 
d este  t r ib u t o , os p rin c ip a is  tópicos do Regulamento do Imposto 
Onico sobre M inerais  (RIUM) e a C lass ificaçã o  da  R ece ita , ne­
cessá ria  para d is tr ib u í- la  entre a União ( 10 % ) ,  o Estado (70%) 
e o M unicípio  produtor ( 20% ) .  Do RIUM são extraídos tópicos do 
t ip o : fato gerador , a líq u o ta , v a lo r  t r ib u t á v e l , prazo para re­
colhim ento.
No Apêndice 03 apresenta-se o método de cálculo do car­
vão pré-lavado. No Apêndice 04 é mostrado o ín d ice  de Preço do 
Carvão M ineral —  IPCM. Os demais Apêndices (02 e 05 a 10) a- 
presentam dados pesquisados ou calculados.
1 . 1 . 3 .  L im itações !
Embora, no transcorrer do trab alh o , tenha-se tratado uma 
quantidade  grande de t ipos  de  dados, nem sempre conseguiu-se 
uma sé rie  h is tó r ic a  de tamanho adequado para cada um destes t i ­
pos. Is t o  r e f l e t iu - s e ,• especialm ente , na previsão da  produção 
por unidade produtora , com reflexo  ir r e a l  na previsão da arre-
7cadação, a p a r t ir  do quarto ou quinto  mês subseqüente ã p re v i­
são . T o d a v ia , este é um problema que tende a d esap arecer , ã me­
d id a  que a sé rie  h is tó r ic a  dos dados sobre a produção aumen- 
13te
Um fato  novo, ocorrido  em maio de 1 9 8 5 , que terá  r e f le ­
xos no presente  trabalho  é o desdobram ento, pelo Lavador de Ca-
14p iv a ri (no quadro dem onstrativo para faturamento do CPL) , do 
carvão pré-lavado em dois  t ip o s : energético  (todo destinado  às 
usinas term elétricas e , assim sendo , não in c id in d o  o IUM cor­
respondente ao Estado e à União) e m etalúrgico . Então, a p artir  
de  julho  de 1985 , as empresas passaram a recolher  o IUM sobre 
o carvão através de dois códigos : 12 49 (IUM-Carvão Mineral-Ou- 
tros) e 1257 (IUM-Carvão M ineral- Term elétricas) . No entanto , a 
introdução de mais esta  v a r iá v e l , neste modelo p re v iso r , pouco 
ir á  m odificá- lo .
Ressalva  n ecessá ria  deve ser  f e it a  em relação aos riscos
15na e xtra p o la ç a o , como bem colocam Wonnacott/Wonacott , os
quais  são bem maiores do que em relação à in terpo laçã o . Reco­
nhece-se que um modelo matemático nunca é absolutam ente corre­
t o , mas é uma aproximação ú t i l .  Portanto , nem sempre é verdade 
que as médias de uma população am ostrai perfazem  uma lin h a  re­
ta .
1 . 2 .  O Carvão M ineral e o Imposto Único sobre o Mesmo
1 . 2 . 1 .  A H istó r ia  do Carvão M ineral
0 carvão m ineral é um com bustível f ó s s i l ,  recurso n atu - ■ 
ral não renovável, u t il iz a d o  tradicionalm ente  na in d ú s tr ia  s i ­
d erú rg ica  (tipo m etalúrgico) como redutor e en erg ético ; e , na 
geração de en ergia  e lé t r ic a  (tipo vapor) , principalm ente nas
8usinas term elétricas .
Como gerador de  energia  teve  grande u t ilizaç ã o  no século 
passado e no in íc io  d e s t e , cedendo gradativam ente seu  espaço 
ao petró leo . Mesmo com a cartelizaçã o  do petróleo (OPEP- 1973), 
que c o n trib u iu  para a m anifestação da  c r ise  in te rn ac io n al  de 
e n e r g ia , o carvão m ineral não recuperou seu lugar de destaque . 
Como entender este  fenômeno? 19) Os países cêntricos têm cons­
c iê n c ia  do esgotamento dos recursos naturais  não renováveis, 
p ortanto , posicionam-se economicamente de m aneira que estes
sejam  extraídos prim eiram ente nos países p e r ifé r ic o s , onde as
- 16 pesquisas  geológicas ainda  não foram completadas . 0 quadro 1
m ostra a grad ativ a  dim inuição  da  produção (Estados Unidos, Grã- 
Bretanha e Alemanha O c id e n t a l , e sp e c ia lm e n te ), enquanto que o 
quadro 2 mostra que os mesmos possuem grandes reservas . 29) 0 
padrão de v id a  desfrutado  nos países que atingiram  o estágio 
p ó s- in d u str ia l , está baseado numa economia altam ente dependente 
de recursos m inerais e , como os investim entos na área do carvão 
são carreados mais para as técnicas  de prospecção e descobertas 
de novas ja z id a s  do que em p esquisa  e desenvolvim ento na área 
de  engenharia  m in e ra l , o carvão passou a ser  uma fonte de ener­
g ia  com b a ixa  r e n ta b ilid a d e . 39) A exploração do carvão m ineral 
degrada  v iolentam ente  o meio am biente, dim inuindo a qualidade  
de  v id a  dos habitantes  das regiões a t in g id a s . As comunidades dos 
países cêntricos têm co n sciên cia  deste  fato  e os meios de i n ­
t e r v i r ,  de m aneira  que d ific u lta m  a evolução das explorações.
No B r a s i l ,  especialm ente no Estado de  Santa C atarin a , o 
carvão m ineral vem sendo explorado desde o século  passado (1830), 
quando destinava- se principalm ente  ao uso como fonte energética  
para  n av io s . Com a instalação  da  Companhia S id erú rg ica  Nacional 
(CSN) nos anos 4 0 , lo c a liza d a  em V o lta  Redonda - R J , optou-se 
pela  construção do lavador de carvão e da  term elétrica  no bair-
9QUADRO 2 - RESERVAS MUNDIAIS DE CARVÃO - 1984
PAÍSES GEOLÓGICAS MINERÁVEIS





Total - CEE* 42 6716 69964
Bulgária 12 3 6 30
Tchecoslovaquia 11250 2700
Alemanha O r ie n ta l — —
Iu g o slá v ia 102 70





T o tal - Europa 587753 100460
União S o v ié t ic a 2610000 104000
A u strá lia 548800 25400
í ndi a 111877 12610
I ndo nés i a 18 11
Japao 85 32 1050
China 1425000 99000
Outros 20969 913
T o tal - Extremo O r ien te 2115196 138984
Irã 385 193
Outros 1209 186
Total - O r ien te  Médio 1594 379
Arcrélia 66 43
N ig éria 21 -
Á fr ic a  do Sul 92511 25290
Outros 12 3 45 9 7193
Total - Á fr ic a 216057 32526
B ra s il 17 17 189
Mexi co 2800 1200
Venez uela 2861 134
Outros 107 07 1037
Total - Am. C e n t /Su l 20085 2560
Canadá 88969 1607
USA 1286306 107183
T otal - Am. do Norte 1385335 108790
MUNDO 6936020 487699
ítonte: Oil ard Gas Journal *CEE - Comunidade Econômica Européia
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ro de C a p iv a r i , em Tubarão - SC , com o o b jetivo  de produzir  car­
vão m etalúrgico  em prim eiro plano (para a SCN) e o carvão ener­
gético  para locom otivas, navios e te rm e lé tr ic a s , como forma de 
aproveitam ento do carvão com alto  teor de c in zas .
Na década  de 6 0 , entraram em operação as Usinas S id e ­
rúrgicas de Minas Gerais (USIMINAS) e a Companhia S id erú rg ica  
P a u lis t a  (COSI PA) . Foram, então, in tro duzid as  novas técnicas 
de mineração e de ben efic iam en to .
Com a m anifestação da  c r ise  m undial de energia  ( 1 9 7 3 ) ,  
muitos setores in d u s t r i a is , além das te rm e lé tr ic a s , passaram a 
u t i l i z a r  o carvão en erg ético , destacando-se o setor de cim ento, 
petroquím ico, alim entos e papel e c e lu lo s e , conforme o quadro 3.
Em 1983 ,  entrou em funcionamento a Companhia S iderú rgica
de Tubarão (CST) , exigindo  aumento de produção e /o u  importação
de carvão m etalúrgico . O aumento da  produção está intimamente
ligado  às reservas de carvão. As reservas são estimadas em to-
17neladas de carvao bruto e , para sua m edição, considera-se o 
raio  de  ação contíguo aos furos de  sondagem. As reservas chama­
das de "m edidas" são as que correspondem à área c irc u la r  de / i 
2
0 ,5  Km , is t o  é , a area de um círculo  de raio  ig u a l  a 400 m (ã-
2 2 2 rea = r = 3 ,1 4 1 6  x 400 = 0 ,5  Km ) .  As reservas "in d ic a d a s "sã o
as externas às reservas "m e d id a s ", num raio de 1 .2 0 0  metros,cu-
2ja  area in f l u e n c ia i  corresponde a uma coroa c irc u la r  de 4 ,2  Km .
As reservas " in f e r id a s "  são aquelas situadas  além das "in d ic a ­
d a s " ,  até uma d is t â n c ia  de 4 . 8 0 0  metros dos fu ro s .
Segundo o Departamento N acional da  Produção M ineral
18(DNPM) , no f in a l  de  1983 as reservas b r a s ile ir a s  de  carvão mi­
neral totalizavam  22 ,7 9 6  b ilhões  de toneladas (quadro 4 ) ,  das 
quais 91% estão lo calizad as  no Estado do Rio Grande do S u l ,  8% 
no Estado de Santa  C atarina  e o restante  nos Estados do Paraná 
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13
tadas como reservas "m e d id a s ". D e s t a s , o Estado de Santa Cata­
rina  p a r t ic ip a  com aproximadamente 2 4%.
Até 1985 , Santa C atarina  é o único Estado produtor de
carvão m etalúrgico . Além d i s t o , o carvão m etalúrgico  nacional é
19de b a ixa  q u alid ad e  (alto  teor de, c inza) , o que só perm ite u- 
sá-lo em pequenas proporções com o carvão im portado. Estes fa ­
tos tornam o B r a s il  dependente d este  tipo  de carvão.
Por outro la d o , a fração de carvão vapor (energético) é 
apenas parcialm ente absorvida  pelas term elétricas e outras i n ­
d ú s t r ia s , gerando estoques acumulados crescentes (1982 - produ­
ção = 5 . 3 8 8 . 4 0 9  t ,  Consumo = 4 . 8 4 5 . 0 4 9  t ) .
1 . 2 . 2 .  O Setor Carbonífero Catarinense
No Estado de Santa  Catarina  as reservas de carvão m ine­
ral atualm ente exp lo radas , concentram-se numa ãrea alongada , 
n o r t e /s u l , no su l  do Estado , com aproximadamente 7 0 Km de  com­
primento por 15-20 de largura  (F igura  1 ) ,  e estão in d iv id u a l i ­
zadas pelas camadas Barro Branco (da qual é extraído o carvão
_ 2 0  - m e t a lú r g ic o ) , Irap ua  e Bonito , pertencentes as formaçoes s e ­
dim entares da  Bacia  Sedim entar do Paraná.
Doze empresas fazem a extração do carvão c a ta r in e n s e , nos 
m unicípios de C riciúm a, S ideró polis  , Iç a r a , O r le a n s , Urussanga 
e Lauro M ü lle r , tendo p ro du zido , em 1 9 84 ,  17 . 9 5 1 .0 7  8 toneladas 
de  ROM (Run-of-mine) e 4 . 8 1 4 . 6 5 1  toneladas de carvão b e n e fic ia ­
do nas minas (Quadro 5 ) .
No entanto , existem  áreas destinadas  à exploração em 3 0
I
m unicípios (15% dos m unicípios do E s t a d o ), num to tal de
3 1 9 . 1 1 5 , 8 7  ha (3% da área do Estado e n v o lv id a ), segundo o 119
21D is t r it o  do DNPM































































































































































































































































































































































































































0 carvão extraído  em Santa  Catarina, é tratado  em prê- 
lavadores ã "bo-ca" das m inas , obtendo-se o carvão pré-lavado 
(CPL) e os finos m etalúrgicos . O CPL obtido  é beneficiado  no 
Lavador Central de Capivari , desdobrando-se em duas frações , uma 
m etalúrgica  e o utra  vapor (e n e r g é t ic a ), conforme a F igura  2 .
0 carvão bruto contém de 60 a 65% de cinzas e apenas 2 3% 
delç  é transform ado em CPL (com 32 a 33% de c i n z a s ) ,  e 1 ,3%  em 
" f i n o s " ,  também chamados de "f in o s  m etalúrgicos" porque são pro­
movidos a coque para fu nd içã o , com aproximadamente 18% de c in ­
z as .  A in d ú str ia  carbonífera  catarinense  empregou em 19 84 ,  
1 0 . 8 9 8  p esso as , das quais 91% são o p erá rio s , tendo crescido  em 
2 ,5% em relação ao ano anterior  (Inform ativo Anual da  Indús­
t r ia  Carbonífera  —  1 9 8 4 :1 7 7  e 1 9 8 5 : 2 1 9 ) .  Atualm ente, este s e ­
to r  avança no processo tecnológico  de exploração , m ecanizando 
a extração - Is to  r e fle t e  na relação emprego/ produção, p o is , en­
quanto em 1984 o emprego cresceu 2 , 5 % ,  a produção cresceu 10 ,7%  
(quatro vezes m a is ) .
1 . 2 . 3 .  O Carvão e o Meio Ambiente
"O  homem, o m in é rio , o meio am biente. Neste triângulo  se 
inserem  as minas de carvão no sul catar in ense . O homem, que mo­
d i f i c a  os seus hábitos de su p erfíc ie  e se enfurna a dezenas de- 
metros abaixo  do s o lo , em busca da riq ueza  négra do m inério . O 
carvão, que in v erte  a geologia  e chega a céu aberto carregado 
em vagões manuais ou em este iras  m ecanizadas . O meio am biente,
que se d e s e r t i f ic a  e rep ete , na região carb o n ífera , uma paisa-
, _ 22 gem lunar composta por montanhas de resíduos da mineração"
S e , de um la d o , a exploração de carvão é s i g n i f i c a t i v a ­
mente im portante na economia do su l  do Estado de Santa Catari-
- LAVADOR OE CAPIVARI - 
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FIGURA 2 - Esquema Padrão de Benefi- 
ciamento de Carvão em San 
ta C atarina .
FONTE: DNPM
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na , por o u tr o , e la  está dim inuindo a qualidade  de v id a  do povo 
da  reg iã o , pela  degradação do meio am biente, reflexo  natural
da  exploração d esen fread a  nos últimos 10/12 anos , sem adequadas
- 23 precauções
O desastre  ecológico  provocado pela  extração do carvão, 
que hoje  já  compromete, pela  p olu içã o , 1 /3  da b acia  h idrográ­
fica , do Rio Tubarão , além da destruição  de grandes áreas de v e ­
getação , que por sua v e z ,  se refletem  sobre a ag ricultu ra  e a 
p ecu á ria , não está sendo co n tido , apesar dos esforços da Secre­
t a r ia  E spec ia l  do Meio Ambiente do M in isté r io  do In te r io r  (SEMA)
e da  Fundação de Amparo à Tecnologia  e ao Meio Ambiente (FATMA)
2 4de Santa  C atarina  junto  as empresas mineradoras
Também o alto  grau de enxofre exalado traz p rejuízos  à 
fauna e ã f l o r a , sem contar aqueles de que o próprio homem é 
v ítim a .
Estes são alguns motivos pelos quais  o trabalhador em mi­
nas tem d ir e it o  à aposentadoria  esp ec ia l  após 15 anos de t r a ­
b a lh o ; porém, muitos são obrigados a encerrar suas atividades 
após 5 ou 10 anos , atacados pela  pneumoconiose (doença bronco- 
pulm onar, c a ra c te ríst ic a  nos m in e ir o s ). Além d i s t o , segundo o 
médico Albino  José de Souza F ilh o , no sul catarinense  27% dos 
óbitos são provocados por esta  doença , e "65% das internações
hosp italares  de crianças e 45% das de adultos têm como causa ,
2 3doenças broncopulmonares"
1 . 2 . 4 .  O IUM-Carvão M ineral
O imposto único sobre m inerais tem tido  . s ig n if ic a t iv a
p a rt ic ip a ç ã o , nos últimos dez anos , no to ta l  da  rece ita  arreca-
i - 25dada na D e leg a cia  da R eceita  Federal em F lo rian o p o lis  : em
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torno de  12%,  segundo o quadro 6 . A inda por este quadro, pode- 
se v e r i f ic a r  que o imposto sobre o carvão mirieral (TR 12 49) tem 
p artic ip ad o  neste  mesmo período com quase 80% do to tal arreca­
dado de  imposto sobre m in era is . Aumenta o seu s ig n i f ic a d o , ã 
m edida que se considera  que tem p r o life r a d o , nos últimos anos, 
as minas de extração de outros m in e ra is , especialm ente fluori-  
t a .
Dos 2 7 , 4  bilhões de cruzeiros arrecadados em 19 84 ,  20% 
foram destinad os  aos m unicípios produtores; em quase todos e le s , 
fazendo parte im portante das suas r e c e ita s . O m unicípio  de C r i­
ciúma é o que mais tem recebido  nos últimos anos , sendo que o 
IUM teve  22 ,2  6% de participação  em sua re c e ita  em 1983 (Apêndi­
ce 02 - quadro 1 8 ) .  O m unicípio  de Orleans pouco depende da ar ­
recadação de  IUM , que correspondeu 4 ,96% da sua re c e ita  em 1983 
(Apêncice 02 - quadro 1 9 ) .  Os m unicípios de Urussanga (Apêndice
02 - quadro 20) e de  Lauro M üller (Apêndice 02 - quadro 21) têm 
suas receitas  dependentes do IUM numa proporção de 29 ,35 e
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4 ,  '
0 carvao m ineral apos tratam ento transforma-se em proporçoes
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a vapor.
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M édia da  o ita v a  coluna do Quadro 6 , neste cap ítulo .
7 Arrecadaçao p oten cial  e a que d ev eria  acontecer se nao houves­
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8  ~Inadim plência  é o débito  não pago , após v e n c id o , mas que hou-
v erasid o  lançado ou auto- lançado, isto  ê a SRF tem conhecimen­
to .
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é , houve o fato  g e r a d o r ), mas fora  do controle  da  SRF.
^ O  IGP-DI v a r ia  m ensalm ente, enquanto que o preço do carvão va­
r ia  em períodos d ife re n te s  (normalmente, a cada 3 m e s e s ).T e o ­
ricam ente , considera- se que o crescim ento de um tributo  v ar ia  
proporcionalm ente ã variação  do preço do produto, sobre qual 
ele  in c id e .
'''^Ver item 2 . 1 .
12 -Ver Apendices 03 e 04 .
13 - .E im portante que h a ja  um convênio entre a D e leg a cia  da R ecei­
ta  Federal em F lo rian ó p o lis  e o Lavador de Capivari S .A . ,p a r a  
que este forneça  os dados de produção por empresa.
■^Lavador de Capivari é uma empresa sob o controle acionário  da 
carbo nífera  Próspera S . A .  (Estatal) que compra praticam en­
t e  toda  a produção de carvão das empresas do sul catarin ense .
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2 6A D e leg a cia  da  Receita  Federal em F lo rianó po lis  ju r is a ic io n a  
os m unicípios do su l  do Estado , e do leste  - até Brusque (no 
sentido  s u l /n o r t e ) .
CAPÍTULO I I
TÉCNICAS REQUISITADAS NO MODELO PREVISOR
No prim eiro  capítulo  faz-se referências  ã im portância 
econômica e s o c ia l  do carvão m in era l, no sul c ata r in e n se , bem 
como ãs suas p rin c ip a is  c a ra c te ríst ic a s .
Como o modelo previsor  está centrado no controle das
m aiores empresas carb o n íferas , foi necessário  selecioná- las den­
tro de c r ité r io s  estritam ente  té c n ic o s . Por i s t o ,  foi criada  a 
curva ABC da  arrecadação, na qual quatro empresas formam o gru­
po " A " ,  tendo sido  respo nsá veis , em 1 984 ,  por 7 7 , 8 9 %  da  arre ­
cadação de IUM-CM na D e leg acia  da  Receita  Federal em F lo rianó ­
polis  (Quadro 7 ) .  Outras cinco em presas, grupo "B " , foram res ­
ponsáveis por 1 7 , 6 4 % ,  perfazendo  95 , 86%. As demais empresas , com 
4 , 1 4 % ,  compõem o grupo " C " , as quais terão suas previsões f e i ­
tas agregadam ente, enquanto que as empresas dos grupos "A " e 
"B " terão suas previsões ' in d iv id u a liza d a s  .
Em s e g u id a , são d isc o rrid as  três técnicas de previsão : 
por in d ic a d o r e s , por cálculo d ireto  e por regressão . 1) A pre­
visão  por cálculo d ireto  é u t il iz a d a  apenas para prever a arre­
cadação resultante  dos débitos f is c a is  auto-lançados e parcela ­
d o s , das empresas dos grupos "A " e " B " . 2) A previsão por indi-
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QUADRO 7 - CLASSIFICAÇÃO ABC DA ARRECADAÇÃO DA INDÚSTRIA CARBO­
NÍFERA EM SANTA CATARINA - 1984







A. 1 4 . 9 3 4 . 5 3 2 2 2 , 15 22 ,15 A
A. 2 4 . 8 1 6 . 9 4 1 2 1 , 6 2 43 ,77 A
A. -3 4 . 2 3 3 . 4 6 0 1 9 , 0 1 62 ,7 8 A.
A. 4 3 . 3 6 5 . 2 3 8 ' 1 5 , 1 1 77 ,89 A
B. 1 9 0 3 . 3 0 8 4 , 0 6 8 1 , 9 5i B
B. 2 854.  939 3 ,84 , 85 ,79 B
B. 3 775 . 674 3 ,48 89 , 27 B
B. 4 7 0 9 , 7 3 6 3 ,19 92 ,46 B
B. 5 684 . 537 3 , 07 95 ,53 B
C. 1 5 1 8 . 8 3 8 2 , 3 3 97 ,86 C
C . 2 2 5 1 . 5 8 3 1 , 1 3 9 8 , 9 9 C
C. 3 5 0 . 1 6 6 0 , 2 3 9 9 , 2 2 C
C. 4 - - 9 9 , 2 2 C
C . 5 17 6 . 1 7 1 0 , 7 8 1.00,00 C
TOTAL 2 2 . 2 7 5 .  123 100,00 - -
Fo nt e : 
OBS. :
SRF
* A empresa "C . 5 " é f i c t í c i a ,  pois corresponde na realida-
de à som atória da  arrecadação das demais empresas pequenas não 
contempladas na c lass ific a ç ã o  e /o u  alguma arrecadação não a lo ­
cada corretam ente devido ao DARF (Documento de Arrecadação Fe­
d e ra l) mal preenchido .
*A  empresa "C . 4" fo i in c lu íd a  "a  p o s t e r io r i " ,  tendo em 
v i s t a  o seu  p oten cial  t r ib u tá r io . Nas pesquisas posteriores cons­
tatou-se que e la  recolheu  IUM-Carvão M ineral com o código do 
tributo  errado (1222 ao invés de 1 2 4 9 ) .
c ad o res , u t i l i z a d a  para prever a arrecadação das empresas do 
grupo " C " ,  denominadas de "d e m a is " , trab alh a  com a arrecadação 
do ano base e vários "e f e i t o s "^  (estim ativas do comportamento 
fu t u r o ) . Os "e f e it o s "  u t il iza d o s  são o de preço , o de q uantida ­
d e , o de legislaçã o  e o de tran sferên c ia  da arrecadação de um 
período para outro . A in d a , na previsão por in d ic a d o r e s , é ne­
cessário  não ignorar a defasagem  temporal entre a arrecadação e
2 ~ 3 1o fato gerador , alem da  correção de base , por is t o  e dado a
este item um destaque e s p e c ia l . 3) A previsão por regressão é
para estim ar a entreg a , no Lavador de Capivari , da  produção de
carvão m ineral de  cada unidade produtora , e á projeção do IPCM
4para o ano s e g u in t e , u tilizando- se  o SHAZAM
Um fato novo é a cr iaçã o , neste tr a b a lh o , do ín d ice  de
5Preço do Carvao M ineral —  IPCM , com base nos preços a p artir  
de 197 8 , que serv irá  não somente para estim ar o "e f e it o "  preço 
mas,  p rincip alm en te , para projetá-lo e estim ar os preços de
carvão m ineral para os períodos se g u in tes .
Como cada unidade produtora extrai carvão com qualidade  
d ife r e n t e  e , portanto , o seu  preço ê d i fe r e n t e , foi criado o 
c o e fic ie n te  de aproveitamento médio a n u a l , ponderado pela  quan­
t id a d e , por unidade produtora. i
Com o conhecimento das técnicas  de  c la ss ific a ç ã o  ABC, de 
p rev isã o , do IPCM e do c o e fic ie n te  de  aproveitam ento, ê p ossí­
v e l  t e r  um m elhor entendimento do modelo previsor  desenvolvido 
no capítulo  I I I ,  e a sua ap licaçã o , no capítulo IV .
!
2 . 1 .  Curva ABC da  Arrecadação
"A  curva ABC é um meio de ordenar itens  pela  sua impor-
6tâ n c ia  r e la t iv a " . Por isto  é uma técnica  muito u t il iz a d a  no
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controle  de estoque. C onsiste  em relacio n ar  os elementos a s e ­
rem co ntrolados , em ordem decrescente  percentual de  quantidade 
(u n idades , ou custo , ou preço de  v end a , o u . . . ) ,  e acumular es­
tes p ercen tua is . A p a rtir  d e s t e s , v erific a- se  os elementos mais 
im portantes, dando-lhes a c lass ific a ç ã o  ABC.
Normalmente, uma pequena quantidade  de elementos "A "
corresponde a um número percentual acumulado alto , ao passo que 
um número alto  de elementos "C " corresponde a um baixo somató­
rio dos seus percen tuais .
Na curva ABC da arrecadação (Figura 3) os elementos são 
as empresas carboníferas de  Santa  Catarina  e as quantidades são
7
os seus valores  arrecadados em 1984 , conforme Quadro 7 .
2 . 2 .  Técnicas de  Previsão
São m uitas as técnicas  u t il iza d a s  para previsão de um fe­
nômeno q ualquer . Cada qual depende do grau de conhecimento do 
fenômeno a ser  p re v isto , da  sua  auto-correlação e /o u  da  sua
correlação com um outro fenômeno melhor conhecido. É comum os 
impostos terem uma sé r ie  temporal conhecida , o que f a c i l it a
uma possível previsão . Também, em regra g e r a l , pode-se d i z e r  que 
a previsão de  qualquer tributo  federal é f e it a  mês a mês.
Para o Imposto Único sobre m inerais - Carvão M ineral (IUM- 
CM - código de  tr ib u to  1249)  procurou-se m esclar três técnicas, 
normalmente u t il iza d a s  separadam ente: 1 ) cãlcülo d ir e t o , 2 ) i n ­
dicadores e 3) regressão . I s t o ,  porque, para sua  prev isã o , este 
tr ib u to  n e c e ss ita  de um aprofundamento analítico  da  sua arre ­
cadação, além de possuir um leque riquíssim o de informações so ­





Figura 3 -  Curva ABC da Arrecadação da Indústria Carbonífera Catarinense 
em 1 9 8 4 .
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Assim , antes de se  fa ze r  a previsão do IUM-CM, coleta-se 
dados que p o ss ib ilitam  uma r a d io g ra fia  da  in d ú s tr ia  carbonífe­
r a , o que ajuda  o adm inistrador tr ib u tá rio  no co n tro le , na aná­
l i s e ,  na f isc a liza ç ã o  e na avaliação da  p oten cialidade  do t r i ­
buto .
2 . 3 .  Previsão por Cálculo D ireto
A previsão por cálculo d ireto  aplica- se aos fenômenos de 
que " a  p r io r i "  são conhecidos seus respectivos comportamentos 
futuro s . Entre os t r ib u t o s , a Taxa Rodoviária  Onica  (TRU) en­
quadra-se perfeitam ente  neste  m étodo, pois anualmente o M in is ­
tro da  Fazenda f ix a  parâmetros para o ano se g u in te , de  acordo 
com o decreto  n9 6 8 . 2 9 6 / 7 1 .  Assim , a base de  cálculo (valor v e ­
nal do v e í c u l o ) ,  a alíquota  (7% para carros de  p a s s e io , u t i l i ­
t á r io s , etc . —  3% para veículos de transportes e os movidos 
exclusivam ente  a álcool —  2% para os demais) e as quantidades 
(Frota = A ntig a  + Nova estim ada - desativada) são praticam ente 
conhecidas .
No modelo prev isor  de IUM-CM proposto , o cálculo d ireto  
é u t il iz a d o  na previsão dos parcelamentos a v en cer , uma vez que 
anualmente o M inistro  da  Fazenda f ix a  o c o e fic ie n te  de correção 
para o ano s e g u in te . Assim sendo , o v alo r  das parcelas permane­
ce in a lterad o  durante  todo o ano seg u in te .
2 . 4 .  Previsão por indicadores
8Segundo o Manual de  Previsão e A ná lise  , "e s t e  é o méto­
do consagrado para a elaboração da  previsão" de  tributos  fede-
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r a i s .  C onsiste  em prever a arrecadação do ano s e g u in t e , toman­
do-se a arrecadação do ano em curso (chamada de  "b a s e ")  e mul­
t ip lic á - la  por vários " e f e i t o s " .  Estes "e f e it o s "  constituem i n ­
d icadores  q u e , na m aioria  das v e ze s , sao estim ativas do compor­
tamento futuro . Quatro "e f e it o s "  devem merecer atenção na pre­
visão  do IUM-CM: o de  preço , o de q u an tid ad e , o legislação  e o 
t r a n s fe r ê n c ia . Assim , tem-se:
Am (a+1) = Am (a) ^  + Ap* (1  + Aq) (1 + A L) (1 + AT) (Eguação 1) 
onde
Am (a+1 ) = ArrecadaÇão p rev ista  para  o mês "m" do ano seguinte  
(a+1 )
= Arrecadação real ou jã  estim ada do mesmo mês "m" do 
ano em curso (a)
= Variação percentual do in d icad o r  de preços 
= Variação  percentual do in dicador  de quantidades 
= Variação  percentual da  alíquota  ap licada  sobre a base 
de  cálculo 
= Variação percentual da  tran sfe rên c ia .
A Coordenação do Sistem a de Arrecadação (CSAr) da Secre­
t a r i a  da  R eceita  Federal (SRF) fornece as estim ativas dos p r in ­
c ip ais  ind icado res  de preços e de  alguns indicadores de q uan ti­
dades .
2 . 4 . 1 .  Defas agem entre a Arrecadação e o Fato Gerador
Normalmente os indicadores  de preço e de  quantidade re­
ferem-se ao mês em que acontece o fator gerador do tr ib u to . Po­
rém, a arrecadação da  grande m aioria  dos tributos  federais  só 






colhimento no último d ia  do mês subseqüente ao fato gerador
(com ercialização) —  A rt . 15 do RIUM (Ver Apêndice 01 - L eg is ­
lação) .
T o d a v ia , o Decreto n? 66 . 6 94/ 7  0 alterou  o Art . 99 do
RIUM, perm itindo o lançamento do tributo  11 a p o s te r io r i" ou por 
estim ativa . E , a Instrução Normativa do Secretário  da  Receita  
Federal n9 18 de  0 2 / 0 3 / 8 3  (DOU de 0 4 / 0 3 / 8 3 )  regulamenta este  
d ecreto . Esta  legislação  p o s s ib il it o u  às empresas que entregam 
grande parte da  sua  produção no Lavador de Capivari (LC) , a de- 
fasarem os recolhim entos em dois  meses. 0 Lavador de Capivari 
apresenta às empresas um quadro inform ativo para faturam ento, 
q u in zen al ou  m ensal. As empresas, por sua v e z ,  faturam no mês 
s e g u in t e , recolhendo , portanto , o IUM-CM somente no mês subse­
qüente .
O lançamento "a  p o s te r io r i" ê fe ito  devido ao complexo 
cálculo por amostragem do preço do carvão pré-lavado (CPL),con-  
forme o Apêndice 03.
Assim sendo , ê necessário  d e fa sa r  os indicadores no cál­
culo da  previsão do IUM-CM, em do is  m eses, conforme os quadros 
do Apêndice 04 .
2 . 4 . 2 .  Arrecadação Base (A , x ) - Correção de  Base  ,------ m(a) ---- 21---- ----
"B a se " ê a arrecad'ação do mês do ano em curso (a) sobre 
a q ual aplicar-se-ão os "e f e it o s "  ou indicadores para prever-se 
a arrecadação do mesmo mês do ano seguinte  (a+1 ) .
Como normalmente esta  previsão ê f e it a  no mês de novem­
b ro , não se  tem a in d a , na época, a arrecadação real d este  mês,  
nem a de  dezem bro. Então, estima-se as arrecadações destes me-
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ses do ano em cu rso ,  podendo-se u t i l i z a r  este mesmo método de 
previsão  por in d ic a d o re s .
É normal que a "b a s e " contenha a sazo n alidade^  do tr ib u ­
t o , o grau de  inadim plência  e /o u  de evasão f i s c a l ,  tr a n s fe r in ­
do para a previsão estas c a r a c te r ís t ic a s . Esta é uma f a c i l id a ­
de  do método por indicadores  para quem faz a p rev isã o , porém, 
uma grande desvantagem  para quem faz o controle  e a aná lise  da 
arrecadação , pois tem m aior d if ic u ld a d e  de apurar as distorções 
m encionadas.
É p o s s ív e l , por v e ze s , que a base tenha um valor  desto- 
ante dos outros m eses. Então, é necessário  co rrig i- la . Isto
ocorre quando há recolhim ento excepcional (auto-d e-inf ração , re­
colhimentos atrasados ou fora  d a  ju r is d iç ã o ) . Exemplo: -uma em­
presa que normalmente faz suas importações v ia  Porto de Para­
naguá, passa  a fa zê - las , excepcionalm ente, v ia  Porto de Imbitu- 
ba. Is t o  d is to r c e  a arrecadação dos tributos  pertinentes ao
comércio exte r io r  (Imposto d.e Im portação, IP I- vinculado  à im­
portação e Taxa de  Melhoramento dos Portos) na D e le g a c ia  da  Re­
c e ita  Federal em F lo rian ó po lis  (â qual Im bituba está jurisdi-  
cionada) e na In s p e to r ia  da  R eceita  Federal ém Paranaguá.
No IUM-CM faz-se a correção de b ase , praticam ente só
quando há casos de  recolhim ento de  auto-d e-inf ração e /o u  reco­
lhimentos atrasados .
2 . 4 . 3 .  E fe ito  Preço
O e fe ito  preço ocorre em função da  variação  do preço re­
a l . Atualm ente, na S e cre ta ria  da  R eceita  F e d e ra l , é u t iliza d o  
o ín d ic e  Geral d e  Preços —  D is p o n ib il id a d e  In tern a  —  IGP - Dl 
como in d icad o r  de  preço para o Imposto Onico sobre M in e ra is . No
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presente  trab alho , optou-se por c r iar  o índ ice  de Preço do Car­
vão M inera l - IPCM , conforme o Apêndice 04.
A projeção do ín d ice  de  Preço do Carvão M ineral para o 
ano seguinte  é f e it a  conforme o item 2 . 5 . 2 ,  d este  capítulo .
2 . 4 . 4 .  E fe ito s  Quantidade
O e fe ito  quantidade  ocorre em função do acréscimo ou d i ­
minuição da  produção. Para o carvão m ineral não se tem um i n d i ­
cador de q u a n tid ad e , isto  é ,  nenhuma in st itu iç ã o  calcula  esta 
v a r iã v e l . No presente trabalho  optou-se por fazê-lo ig u a l  a u- 
nidade (reflexo  nulo na p r e v is ã o ), uma vez q u e , a q u i , o método 
de previsão por indicadores  é u t iliza d o  para, prever apenas 5% 
(cinco por cento) da  arrecadação global de  IUM-CM, conseqüência 
da  u t iliza ç ã o  da  curva ABC, correspondente às empresas " C " .
No entanto , ter-se- ia duas opções a trab alhar  para pre­
ver o e fe ito  quantidade  na fa lt a  de  vim in d ic a r  o f i c i a l :  a) c r ia ­
ção de  uma s é r ie  h is tó r ic a  e sua projeção para o futuro (por 
regressão ou outro m étodo); b) "apuração por resíduo" —  esta 
t é c n ic a , que tem gerado algumas polêmicas na S e cre ta ria  da  Re­
c e ita  Federal devido  à fa lt a  do rigor  e s t a t í s t ic o , em pirica­
mente tem dado bons resultad o s . "O in d icad o r  de quantidades ob­
t id o  por resíduo nada mais é do que a variação  da  arrecadação 
d e fla c io n a d a . Em outras p alavras , não havendo mudanças na le ­
gislação  e isolando- se da arrecadação o e fe ito  preço , o que 
resta  ê o e fe ito  quantidade" . Assim , tem-se:
Eq = (1 + Aq^) (Equação 2)
Onde
Eq = E fe ito  quantidade
Aq = Variação da  quantidade  por "r e s í d u o " , calculada  assim :
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Aqr =
/ \ m (a) (Equação 3)
onde
A . > = Arrecadação do mês "m" do ano em curso (a) m (a) '
Am (a-1 ) = Arrecada,?ão do mês "m" do ano anterior  (a-1 ) 
(1 + Ap) , . = E fe ito  préço no mês "m" do ano " a " .\ cl)
2 . 4 . 5 .  E fe ito  Legislação
É o e fe ito  que ocorre devido à mudança da  legis  lação .Des^ 
de  que foi criado o IUM-CM, a alíquota  permanece em 15%. Por­
ta n t o , o e fe ito  legislação  tem sido  ig u a l  a u n id ad e , isto  é , 
sua  v a r ia ç ã o , n u la ; assim , nulo é seu e fe ito  sobre a previsão 
da  arrecadação.
No entanto , se  porventura sua alíquota  for  mudada, sua 
variação  (AL) deve ser  calculada  como:
AL = -— Q- ■ - 1 (Equação 4)
0 , 15
onde
NALQ = Nova alíquota .
2 . 4 . 6 .  E fe ito  T ran sferê n c ia
Ê o e fe ito  que ocorre devido à leg islaçã o  especial  que 
perm ite que um determ inado tributo  possa ser  recolhido  p o steri­
ormente ao seu  vencimento normal.
Os casos mais freqüentes acontecem com o imposto único
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sobre m in e r a is , imposto único sobre lu b r ific an te s  e combustí­
veis  e imposto sobre produtos in d u str ia liza d o s  —  fumo (IPI-fu- 
mo) para dentro do Estado , quando o vencimento coincide  com um 
d ia  não ú t i l  (sábado, domingo ou feriado  —  d ia  em que a Rede 
Arrecadora não abre em período in te g r a l  ao público) e o próximo 
d i a  ú t i l  pertence ao mês se g u in te . Neste caso , é perm itido re­
colher neste  d i a .
A p rá tica  tem demonstrado que em torno de 10% da arre­
cadação daqueles t r ib u t o s , na D e le g a c ia  da  R eceita  Federal em 
F lo r ia n ó p o lis , é t r a n s fe r id a  para o mês seg u in te .
Outro fato que pode o . o r r e r ,  é o M inistro  da  Fazenda bai­
xar p o r ta r ia , prorrogando o prazo . Isto  aconteceu por ocasião 
das "enchentes 83" em Santa C ata rin a , quando houve prorrogação 
por 90 d ia s  (de julho para o u tu b ro ).
Alguns previsores preferem , nestes caso s , u t i l i z a r  a
correção de  base ao invés do e fe ito  tr a n s fe r ê n c ia . T o d a v ia , o 
resultado f in a l  ê o mesmo.
2 . 4 . 7 .  P la n ilh a  para Cálculo da Previsão de IUM-CM por In d ic a ­
dores
A p la n ilh a  u t i l iz a d a  neste trabalho  (quadro 8 ) é p ra t i­
camente a mesma criad a  pelo "PREA - Sistem a de Previsão e Aná­
l is e  da  Arrecadação F ederal" da  Coordenação do Sistem a de Arre­
cadação da  S e c r e ta r ia  da 'Receita F ederal.
Coluna 1 = mês da  previsão
Coluna 2 = Arrecadação do mês do ano em curso (a)
Coluna 3 = C o e fic ie n te  da  correção de b a se , isto  ê , o v alo r  a- 
justado  d iv id id o  pelo v alo r  arrecadado 
Colunas 4 , 5 ,  6 e 7 ■= E feitos  
Coluna 8 = Previsão da  arrecadação
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Coluna 9 = C o efic ien te  Previsão do ano (a+1)/Arrecadação  do
2 . 5 .  Regressão
Estim ar uma equação é , c la r o , equivalente  geometricamen­
t e  a 'ajustar uma curva através de  um diagram a de  dispersão'*'^Por­
ta n to , a p a r t ir  d esta  equação é possível conhecer-se os valores 
de tendência  da  sua v ar iá v el  a lea tó ria  dependente.
No entanto , é necessário  que se tenha  lum grau de co n fia ­
b il id a d e  nesta  ten d ê n cia , para que a função s e ja  aceita  esta-
!
t is t ic a m e n te , embora matematicamente ela  e s te ja  p e r fe it a . Por 
i s t o ,  fazendo-se in fe rê n c ias  sobre os dados o r ig in a is , calcula- 
se alguns parâmetros e faz-se alguns testes  para v e r i f ic a r  a 
s ig n if ic ã n c ia  dos dados da  v ar iá v el  dependente , que poderão ser 
estim ados.
Na S e c r e ta r ia  da  Receita  Federal este  método é pouco u- 
t i l i z a d o ,  uma vez que a in flaçã o  b r a s ile ir a  é a lta  e osc ilan te , 
além da.s constantes mudanças da  legislaçã o  t r ib u t á r ia , que não 
raro , a lte ra  a líq u o ta s , perm ite ise n ç õ e s , a n is t ia  multas , etc . . . 
T o d a v ia , no modelo previsor  proposto , a regressão é u t il iz a d a  
para prever a produção de  carvão pré-lavado (CÍPL) a ser entre­
gue no Lavador de  C a p iv a r i , pelas empresas dos grupos "A " e "B " 
da  curva ABC da  arrecadação. A regressão também serã u t il iz a d a  
para p ro jetar  o IPCM , tomando-se como variável, independente o 
ín d ic e  Geral de  Preço —  D is p o n ib ilid a d e  In t e r n a , que apresen­
tou a m elhor correlação com o IPCM (Conforme item 2 . 5 . 2 ) .  0 IGP- 
DI ê projetado pela  CS Ar.
Em ambos os casos , foi utiliz.ado  como ferram enta o pro-
12cessamento eletronico  de dados
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13Neste trabalho  o SHAZAM foi aplicado era Ordinary  Least 
Squares Regressions - OLS (Regressões O rdinárias  dos Mínimos 
Quadrados) e em A utoregressive  Models - AUTO (Modelos auto-re - 
g r e s s iv o s ) .
Nas "O LS " temos equações do tipo  Y = C_ + e , on-m 0 l 1“ m '
de as v ariá v e is  Y^ são estatisticam ente  independentes , com mé-
14d ia  = C« + C ,X  e v a r ia n c ia  = x2 
0 1 m
Já  nos "A U T O ", considera-se que haja  correlação se r ia ld o
_ - 15erro (e^) , portanto nao ha independência  dos erros , e tem-se
as equações
Y = Cn + C X + e e e = p e , . + v m = l , 2 , . . . nm 0 1 m m m (m-1 ) m '
onde
e E (v  v ) = 0 e E(v^)  = t 2 m m-1 m
2 . 5 . 1 .  Previsão da  Produção de Carvão M ineral por Unidade Pro­
dutora
O modelo previsor  de IUM-CM que será  proposto no próximo 
capítulo  tem como base o faturamento das em presas, demonstrados 
pelo Lavador de  C a p iv a r i . Por i s t o ,  ê necessário  prever a pro­
dução que as mesmas entregarão ao Lavador no período a ser pre­
v i s t o .  Como há uma delas  para a qual são fe itos  quatro tipos 
d ife re n te s  de m edições, variando de  acordo com a origem do car­
vão ,  optou-se por abri- la em unidades produtoras (UP) , p ossi­
b ilitan d o  assim , a determ inação do C o efic ien te  de Aproveitamen­
to para cada uma destas  unidades produtoras. Os dados foram co­
letados do "Quadro dem onstrativo para faturamento do CPL" , for­
necido pelo Lavador de  C ap iv ari.
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para cada unidade  produtora , tanto do tipo  "O LS " como do tipo  
"A U T O ". Das 12 unidades produtoras que tiveram  suas produções 
estim adas, 10 delas mereceram a opção pela  regressão do tipo 
"O L S " e apenas 2 ,  do tipo  "AUTO" (Unidade Produdora A. 1 .4  e
B .4 ) .  Em ambos os casos em que se optou por "A U T O ", A. 1 .4  e
B. 4 , v e rific a- se  que o p d istancia- se  muito de ze r o , portanto ,
~  - 2 podendo in f lu e n c ia r  a regressão . Alem d is t o , a correlaçao (r )
ê mais forte  e os ( t ) ^ ,  tanto  de  como d e 1 C^, são maiores em
"A U T O ". Também, os valores de Durbin-Watson (D-B) , em "A U T O ",
são mais próximos de  2 ,  não estando entre os pontos críticos dos
intervalos  de  Durbin- Watson, para um nível de  s ig n if ic ã n c ia  até
5% .
É preciso  considerar que as regressõ es , tanto OLS como
AUTO, das unidades produtoras da empresa A. 1 não são muito boas,
pois possuem um p muito grande , ou um "F "  muito pequeno (entre
os pontos crítico s  da  d istr ib u iç ã o  F de 5% ou 1 % ) ,  e /o u  a in d a ,
2uma ba ixa  correlaçao (r d is ta n te  de um) . T o d a v ia , fez-se a op­
ção por um dos tipos para manter-se um padrão com as demais u- 
nidades e ,  porque vislum brava- se que no fu turo , obtendo-se m ai­
or número de  observações , estas curvas tenderiam  a m elhorar, a 
exemplo das demais unidades produtoras , onde ó número de  obser­
vações é o dobro . Uma outra  p o s s ib ilid a d e  para a previsão da 
produção s e r ia  u t iliza r- se  da m édia aritm ética  simples da pro­
dução m ensal do ano a n te r io r , passando o preço a ser  o único di- 
feren ciado r  da  previsão da  arrecadação de IUM-CM de um mês para 
o out r o .
2 . 5 . 2 .  Projeção do IPCM
0 ín d ice  de  Preço do Carvão M ineral - IPCM é criado no 
presente  trabalho  com base nos preços determ inados pelo CNP des-
41
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de  jan e iro  de  197 8 , porque nenhuma in st itu iç ã o  o f i c i a l  (IBGE, 
FGV ou CSAr da  SRF) calculam-no. Não havendo IPCM o f i c i a l ,  tam­
bém não hã, o fic ia lm e n te , sua projeção . Por i s t o ,  foi necessá­
rio projetá- lo . U tilizou- se  as regressões OLS e AUTO (Quadro 12 ), 
tomando-se como v ariá v el dependente (Y ) o ín d ice  de Preço do 
Carvão M ineral - IPCM , e v ar iá v e l  independente (X^) , separada­
m ente, o ín d ice  de Preço da Produção In d u s t r ia l  T o t a l , o índice  
de Preço da  In d ú str ia  de Extração M in e ra l , o ín d ice  de Preço da 
In d ú st r ia  de M ineral não M etálico  e o índ ice  Geral de Preços —  
D is p o n ib il id a d e  In tern a  (IGP-DI) .
Feitas  as regressõ es , constatou-se que todos eles apre-
2sentavam alguns problem as: fraca  correlaçao (r d is ta n te  de um) 
e p d is t a n t e  de ze r o , o que s u sc ita  m elhores1 averiguações. Por 
outro lado , v erifico u- se  que a v ar iâ n c ia  ( t 2 ) das perturbações 
(e ) não eram constantes , mas sim , proporcionais a X , is t o  é ,m I c  c   ^ m
cresciam  à medida que o X^ c re sc ia . Constatou-se que o caso era 
típico  de h e tero ced astic id ad e . "Em t a is  c irc u n stâ n c ias , os mí­
nimos quadrados 'ponderados ' (MOP) serão a té c n ica  de estimação 
17apropriada" . E , assim fazendo , obteve-se novas regressoes(Qua- 
dro 1 3 ) .  Dentre  e s t a s , a qüe apresentou os melhores parâmetros 
foi a "O L S " do IGP- DI. Por i s t o , optou-se por ela  para pro jetar  
o IPCM que aparece com suas variações no quadro 14.
2 .6 .  C o e fic ie n te  de  Aproveitamento
Conforme jã  foi explicado  anteriorm ente, as Unidades Pro- 
dtítoras f ápos dxtraírtím õ ROM (Run-of-mine = carvão b r u to ) , f a- 
zêrti ümã firê-làVagèm ã boca da mina e o com ercializam  sob a de- 
nSíriifíãgá® dê CPL (Carvão Pré-Lavado) com o Lavador de C ap ivari. 
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com ercializado  no mercado.
0 Lavador de Capivari ê e stata l  e o Conselho Nacional do 
Petróleo (CNP) determ ina o preço dos parâmetros "A " e " B " ,  que 
são u t il iza d o s  no cálculo do preço do CPL.
Este cálculo de preço é fe ito  quinzenalm ente ou m ensal­
m ente, conforme as quantidades entregues , no laboratório  do La­
vador de C a p iv a r i , por amostragem, onde o ÇPL tem sua qualidade  
posta em "xeque" (porcentual de carvão m etalúrgico , porcentual 
de carvão en erg ético , teo r  de  c in z a s , e t c .)  conforme o Apêndice 
03 .
Assim , uma Unidade Produtora pode té r  d iferen tes  preços 
para  o seu  carvão durante  uma mesma q u in zen a , mês ou ano, in d e ­
pendente da  variação  de  preço.
Por i s t o ,  neste  trabalho  foi criado o C o efic ien te  de A- 
proveitam ento do Carvão, que é o v alo r  do IUM-CM por tonelada  
(dado pelo Lavador de Capivari (LC) em cada medição) d iv id id o  
pelo IPCM do mês. Assim , extrai- se do preço, do CPL a variação 
preço e obtém-se um v alo r  (de IUM em C r $ /t )  re lativ o  ao ren di­
mento glo bal do CPL da medição.
Com uma única  exceção, as empresas não diferenciam  a o- 
rigem do seu carvão (mina) ou tipo (m etalúrgico ou energéti­
co) , portanto , ele  chega ao LC m isturado , em forma de CPL, para 
a m edição. Caso co n trá rio , a medição é f e it a  para o carvão me­
talú rgico  e para cada mina (em número de  3 ) .  Neste caso , t r a ­
balha-se como se  cada mina ou t ip o  de carvão fosse  uma unidade 
produtora e , posteriorm ente , soma-se os valores apurados.
No modelo previsor  proposto (capítulo  I I I )  . trabalha-se 
com o C o efic ien te  de  Aproveitamento médio anual ponderado pelas 











QCL^ = Q uantidade , em to n e lad a s , de carvão entregue no
Lavador de  C a p iv a r i , no perloro
CA^ - C o e fic ie n te  de Aproveitamento no período 
IU M /tonelada (Equação ! 7 )
IPCM
l  = medições (observações)
V  = número de  medições no ano. V ariá v el por Unidade 
Produtora (De 10 a 2 7 , em 1 9 8 4 ) .
QUADRO 15 - C o efic ien te  de Aproveitamento médio anual ponderado 









A. 1. 1 7 ,666 917 0 B. 1 4 ,6 9 2  019 4 C. 1 .3 ,6 2 1  252 8
A. 1 .2 3 ,4 4 2  130 8 B. 2 3 ,3 7 9  060 6 C .2 -
A. 1. 3 3 ,5 1 9  701 3 B. 3 3 ,5 4 6  345 8 C. 3' 3 ,621  87 4 9
A. 1. 4 3 ,5 7 7  149 6 B. 4 3 ,2  92 5 69 7 C. 4 3 ,202 867 1
A. 2 3 ,3 9 6  027 2 B. 5 4 ,3 1 1  319 1 ; C. 5 -
A. 3 3 ,6 0 2  249 6
A. 4 3 ,0 3 5  965 2 1
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16t de  student (pontocrítico) , u t il iza d o  universalm ente , por is ­
to no presente trabalho  não foi trocado embora haja  p o s s ib i l i ­
dade de  confusão com o ut "  de  tonelada  (também universal) .
^ I d e m  11 , p . 126.
CAPÍTULO I I I
MODELO PREVISOR DO IUM-CM
As p rin c ip a is  características  do carvão m ineral e do
setor  carbonífero  no su l  catarinense  foram mostradas no Capítu­
lo I . A estas características  aliou- se a legislaçã o  sobre o 
IUM-CM, no Apêndice 0 1 , a fim de  respaldar  ás p rin c ip a is  té c ­
nicas u t il iz a d a s  no modelo p re v iso r , as quais  foram tratadas no 
capítulo  I I .  O próximo capítulo  será  o da  aplicação do presen­
te  m odelo , proposto neste  capítulo .
Como já  foi mencionado anteriorm ente, este  modelo p rev i­
sor de  Imposto Único sobre M inerais —  Carvão M in e ra l , em Santa 
C atarina , está  baseado em três t é c n ic a s : cálculo d ir e t o , previ-
I
são por indicadores  e regressão . Estas técnicas  estão acompa­
nhadas de indicadores  e de  c o efic ien tes  a n ível de empresa. A 
F igura  4 m ostra a dependência  das v ariá v eis  u t il iza d a s  no mode­
lo . Então, na p rá t ic a , ê 'n e c e ssá r io  coletar  ou c a lc u la r , p r i­
m eiram ente, as v ariá v e is  de  maior dependência .
Assim , faz-se a seleção das empresas de  acordo com a Cur­
va  ABC da  Arrecadação (item 2 . 1 ) .  As empresas "C " têm suas ar­
recadações agrupadas mês a m ês, sendo fe it a  a previsão por i n ­
dicadores  (item 3 . 2 ) .  Para as empresas dos Grupos "A " e " B " ,  ê
50
F ig u ra  4 - Esquema da dependência das variaveis  para cálculo do I U M - C M - S C
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necessário  c alcu lar  alguns parâm etros, para cada uma d e l a s , com 
base em dados coletados no Sistem a de Processos F iscais  (SIPRO 
d a  SRF) e nos quadros dem onstrativos para faturamento do CPL, 
fornecidos pelo Lavador de  C a p iv a r i . Calcula-se então, o ín d ice  
de Pedido de Parcelamento (IPP) e o C o efic ien te  de  Com erciali­
zação no Mercado —  fora  do Lavador de Capivari (CME) , a partir  
do Recolhimento efetivo  (R ) , dos Débitos Vencidos e que foramci
Parcelados (DVP) , dos Outros Débitos Apurados (ODA) , dos Parce­
lamentos Pagos (PP) , dos Outros Valores Pagos (OVP) e dos Reco­
lhimentos previstos de  acordo com o Lavador de  Capivari (RLC) .
A p a rtir  destes  d ado s , é necessário  trab alhar  a nível de 
cada uma das unidades produtoras , de  cada empresa, porque elas 
possuem o C o e fic ie n te  de  Aproveitamento - CA^ (item 2 .6 )  d i f e ­
rentes (Quadro 1 5 ) .  Então, apura-se para cada unidade produtora
o c o e fic ie n t e  de Imposto (C I^) , do q u a l , m ultiplicado  pela  Pre­
visão  da  Produção que será  entregue ao Lavador de  Capivari (PLC) 
e pelo ín d ic e  de  Preço do Carvão M ineral (IPCM) (Quadro 14) ,ob­
tém-se o IUM-CM da  r e fe r id a  unidade produtora , mês a mês.
Por outro lado , por "Cálculo  D ireto " apura-se o Parcela ­
mento a Vencer (PV) de  cada empresa, mês a mês. Ao Parcelamento 
a Vencer é aplicado  um c o e fic ie n te  (1 - I I )  para c o r r ig ir  as 
d isto rçõ es  provocadas pela  inadim plência . O ín d ic e  de Inadim ­
p lên c ia  ( I I )  é calculado  p ela  relação "Parcelam entos Pagos (PP)/ 
To tal de Parcelamento Vencidos (T P )" , d im inuída  da  unidade.
I
Obtém-se a previsão de  IUM-CM a ser  recolhido  por uma 
empresa, somando-se as previsões correspondentes ãs suas u n i­
dades produtoras e acrescentando-se a previsão de parcelamento 
a vencer .
0 somatório da  previsão de todas as empresas dos Grupos 
"A " e " B " ,  mais o valo r  apurado das "dem ais" empresas (Grupo 
" C " ) ,  este  apurado por in d ic a d o re s , determinam o valo r  da pre­
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visão  de  IUM-CM em Santa C atarina . Ê bom lembrar que o índicede  
com ercialização  no mercado (CME) , o ín d ic e  de pedido de parce­
lam ento, o c o e fic ie n te  de aproveitam ento, o c o e fic ie n te  de im­
posto e o ín d ic e  de inadim plência  são calculados uma só vez no 
processo , todos sendo u t iliza d o s  mês a mês. Enquanto que a Pre­
visão  da Produção, o ín d ice  de  Preço do Carvão M in e ra l , a Pre­
visão  de Imposto por unidade produtora , o parcelamento a vencer 
e a previsão de IUM por empresa, são calculados mês a mês. Por 
outro la d o , a previsão de IUM referen te  às empresas "C " é apu­
rada mês a m ês, portanto , tem-se, mês a m ês, a arrecadação das 
empresas "C " e os "e f e it o s "  preço , q uan tid ad e , legislaçã o  e
tr a n s fe r ê n c ia .
Assim , tem-se:





IUM—CM—S C , ,v = Imposto ÍJnico sobre M inerais - Carvão M ineral - (a+1 )
correspondente aos códigos 12 49 (IUM-Carvão Mi- 
m ineral outros) e 1257, (IUM-Carvão M ineral - 
T erm elétricas , no Estado de Santa C atarin a , no
ano (a+1 ) .
PRE. = Previsão de Recolhimento de IUM-CM pela  empresa " i " ,c l a s  im -
s if ic a d a  na Curva ABC da  Arrecadação como "A " ou "B " ,n o  
mês "m" do ano (a+1 ) .
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PAC^ = Previsão da Arrecadação referente  aos recolhimentos das 
empresas c la s s ific a d a s  na Curva ABC da Arrecadação como 
" C " ,  no mês "m" do ano (a+1) .
n = Número de empresas exploradoras de carvão m ineral em
Santa  C atarin a , c la s s ific a d a s  na Curva ABC da  Arrecada­
ção como "A " o u  " B " ,  hoje correspondente a 9 (4 " A " ,  e 
5 " B " ) ,  todas sob a jurisd iç ã o  da D eleg acia  da Receita  
Federal em F lo ria n ó p o lis .
m = mês da  previsão .
(a+1 ) = ano seguinte  ao ano base (a) .
3 .1 .  Previsão de Recolhimento de IUM-CM por Bnpresa
0 "Quadro In fo rm ativo : ELEMENTOS PARA FATURAMENTO DO CPL" 
fornecido pelo Lavador de  Capivari às em presas, mostra os dados 
agregados por empresa, isto  é , cada empresa é tratada  como se 
fosse uma única  Unidade Produtora (único tipo  de carvão —  CPL, 
e única  m in a ) , com única  exceção: Empresa A . 1 para a qual os 
dados são abertos em 4 unidades produtoras (3 minas produzindo 
CPL e uma fonte de carvão m etalú rg ico ).
Esta  desagregação é necessária  porque cada. unidade pro­
dutora  possui um C o efic ien te  de Aproveitamento próprio .
Como regra g e r a l , a previsão de recolhim ento de IUM-CM 
por uma empresa é ig u a l  ã previsão r e la t iv a  ao seu  faturam ento, 
mais os valo res  referentes aos parcelamentos a v e n c e r , concedi­




PREim = ( £ IU P um) + PVim x (1 "  I I i ) (Equação 10)
onde
l U P ^  o (PLCu(m_ 2) x I P a i (ln_ 2| x C IU) (Equação 11)
sendo
i ‘ = empresa para a qual calcula- se a previsão de recolhim en­
to
m = mês da  previsão do ano (a+1 ) 
m-2 = mês d a  entrega da  produção 
u = 1 , 2 , . . . p
p = Número máximo de  unidades produtoras (UP) da empresa " i "  
Para a empresa " A . l " ,  p = 4 ; Para as dem ais , p = 1.
IUP = Previsão do recolhim ento de IUM referen te  a entreqa no um ^
lavador de Capivari da  Produção da  Unidade Produtora "u " 
da  empresa " i "  no mês "m " .
PLCu (m_2 ) ~ Previsão da quantidade de carvão mineral (em tone­
ladas) a ser entregue no Lavador de Capivari pela Unida­
de Produtora "u" da empresa "i" no mês (m-2).
IPCM^m_ 2 j = índ ice  de  Preço do Carvão M ineral previsto  para o 
mês (m-2). (Conforme Quadro 1 4 ) .
Cl = CA x ALQ x (1+CME. ) x (1 - IPP. ) (Equação 12)
U U 1
onde
CA^ = C o e fic ie n te  de  Aproveitamento do Carvão M ineral da 
Unidade Produtora "u "  da  Empresa " i "  (Conforme itan 
2 . 6 ) .
ALQ = Alíquota  do IUM (atualm ente ig u a l  a 1 5 % ).
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CME^ = C o efic ien te  de Com ercialização no m ercado, isto  
ê , fora do Lavador de  Capivari , da  Empresa " i " .  
Quando negativo , é o c o e fic ie n te  de Evasão F isc al  
da  empresa " i " ,  em relação ao faturamento demons­
trado  pelo Lavador de C ap iv ari.
R + DVP + ODA - PP - OVP 
CME. = ( ----- --- -— 2---- ------ a ) - 1 (Equação 13)1 K±jV^a
onde
R = Recolhimento e fetiv o  de IUM pela  empresa " i "  no ano " a " .
3 .
DVP^ = Débitos vencidos da empresa " i " , no ano "a "  que foram 
p arc elad o s .
ODA = Outros Débitos Apurados com vencimentos no ano "a "  (Exem-
ci
p io : Auto-de-Infração) .
PP = Parcelamentos Pagos pela  Empresa " i "  no ano " a " .
ci i
OVP = Outros Valores Pagos pela  empresa " í !1 no ano " a " .cl
RLC = Recolhimento previsto  pela  empresa " i "  de acordo com o
3.
Lavador de Capivari (Quadro Inform ativo) .
IPP^ = ín d ice  de Pedido de Parcelamento da  empresa " i " .
DVP
IPP . = ---;------ :---- ------------ (Equação 14)
1 R + DVP + ODA - PP - OVPa a a a a
Onde as v ar iá v e is  têm as mesmas explicações da equação
13.
FV. = Parcelam ento a Vencer da empresa " i "  no mês "m" do ano im
(a+1 ) .
11^ = ín d ic e  de Inadim plência  da  empresa " i " .  
p p




PP^ = Parcelamentos Pagos pela  empresa " i "  no ano " a " .
T P^  = T o tal dos Parcelamentos vencidos da  empresa " i "  no ano "a".
3 . 1 . 1 .  S im p lificaçã o  nos Cálculos para Empresa com mais de uma 
Unidade Produtora
Na equação 1 0 , " p " ,  que é o número de unidades produto­
ras de cada uma das em presas, é ig u a l a 1 para 8 d e l e s , e ig u a l 
a 4 para uma d e la s .
presas e não ãs suas unidades produtoras , pode-se s im p lific a r  
os cálculos com a equação:
onde
CIC = C o e fic ie n te  de Imposto (Cl) da empresa " i "  sem o C o e fic i­
ente de Aproveitam ento, ou s e ja ,
Como o o b jetivo  é prever o IUM-CM correspondente ãs em-
P P
( V PLC , 0 x x CA ) x IPCM , CIC. (Equação 16)
L u (m-2 ) u (m-2 ) i ^
CICi = ALQ X  (1 + CME±) x (1 - IP P ±) (Equação 17)




E , as demais v ar iá v e is  estão explicadas  no item ante­
r io r .
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3 .2 .  Previsão da  Arrecadação das Demais Empresas
Esta previsão é f e it a  por in d icad o res . U tiliza- se  a e- 
quação 1 do item 2 .4 .  Então, tem-se:
PAC , ■ . = AC , v X  (1 + Aq) x (1 + Ap) x (1 + AL) X  (1 + AT) m (a+1 ) m (a) ■ ^
(Equação 19)
onde
PAC , , > = Previsão da  Arrecadação de IUM-CM referente  aos re- m (a+1 )
colhimentos das empresas c la s s if ic a d a s  na Curva ABC 
como " C " ,  no mês "m" do ano (a + 1 ) .
A C^(a ) = Arrecadação das empresas "C " no mês "m" do ano " a " .
Aq = Variação percentual de q uantidades .
Ap = Variação percentual do IPCM p rev ista  para o mês "m"
do ano (a+1 ) .
AL = Variação da  L e g islaç ã o , isto  é ,  variação percentual
da  alíquota  no mês "m" do ano (a+1 ) em relação ao 
mês "nr' do ano " a " .
AT = Variação percentual da  tran sfé rê n c ia  de arrecadação
para (ou do) mês "m " .
Assim apresentado , este modelo previsor  foi testado e no 
próximo capítulo  será  mostrada a sua  aplicação .
CAPÍTULO IV
APLICAÇÃO DO MODELO PREVISOR
No Capítulo I mostrou-se aspectos do carvão m in era l, sua 
im portância  econômica m undial e r e g io n a l , as conseqüências d e ­
sastrosas  para o meio am biente, causadas pela  sua extração , e 
o seu reflexo  no Imposto Único sobre M in era is . A m etodologia de 
previsão foi tratada  no Capítulo I I ,  quando discorreu- se sobre 
as técnicas  que seriam aplicadas no modelo previsor  apresentado 
no Capítulo I I I .
Neste Capítulo I V ,  ê apresentada a ; aplicação do modelo 
p rev iso r . Porém, mais que a sua simples aplicação mostra-se que 
ê necessário  levantar uma sé r ie  de dados que irão s e r v ir  para 
o controle  do IUM-CM e in d ic a r  os pontos de maiores in dícios  
de evasão f is c a l  d este  tr ib u t o . Muito há ainda  para ser  apro­
fundado . Porém, o caminho começa a ser aberto por aqui.
4 * 1 ' Sistem a de IUM-CM - SIUM-SC
Para chegar-se aos resultados f i n a i s ,  utilizou- se  a f i ­
lo s o fia  de A ná lise  de Sistem as em Processamento Eletrônico  de
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Dados. No entanto , na p rá t ic a , quase todos os dados foram cole­
tados e trabalhados manualmente^.
0 sistem a concebido está baseado em 5 programas (PIUM —  
Programa de IUM) e d iv id id o  em 3 subsistem as. 0 prim eiro (Figu­
ra 5) , procura prever a arrecadação de IUM-CM para o ano s e ­
g u in te . O segundo, faz uma simulação de previsão do IUM-CM para 
o próprio ano, com o o b jetivo  de te s ta r  o modelo prev iso r . 0 
último subsistem a fornece relató rios  para a análise  da arreca­
dação.
4 .2 .  Previsão para o Ano Seguinte
Três programas devem ser  desenvolvidos (Figura 5 ) .
O PIUM—1 buscará dados nos arquivos do Sistem a ANGELA 
(Análise  G erencial da  A rrecadaçã o ), nos arquivos do SIPRO (S is ­
tema de Processos F is c a is ) e dados que deverão entrar v ia  t e ­
clado.
No Sistem a ANGELA serão coletados os dados da arrecada­
ção a nível de  empresa, mês a mês. Estes dados estão nos qua­
dros 25 e 26 para 1984 e 27 e 28 referentes ao ano de 1985 (19 
sem estre) , com a d ife r e n ç a  de que as empresas c la s s ific a d a s  na 
curva ABC como "C " aparecem agrupadas em "D em a is ".
0 SIPRO fornecerá os dados referentes a parcelamento e 
processos f is c a is  de auto-de-infração (resultados de f i s c a l i z a ­
ções) , colunas (2) , (3) , (4) , (5) e (10) do quadro 16 .
Entrarão v ia  teclado  os dados relativos  aos índices de 
preços , preço do carvão estabelecido  pelo CNP (Conselho N acio­
nal do Petróleo) , produção entregue no Lavador de Capivari (por 
empresa) e respectivo  v alo r  de IUM-CM (de m aneira que possa ser
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conhecida a arrecadação p otencial) . i
Assim , o PIUM-1 criará  quatro arquivos , a saber :
a) ARREC EMPR, contendo a arrecadação mês a mês , a par­
t i r  de jan eiro  de 1 9 8 4 , até o mês em que o "ANGELA" e ste ja  a- 
t u a liza d o  (cada d ia  1 8 , ficam d isp o nív eis  os dados do mês ante­
rior) ;
b) PROC FISC  EMPR, contendo dados relativ o s  aos proces­
sos f is c a is  (parcelamentos e autos- de- infração) ;
c) IND PREÇOS, contendo o ín d ice  de  Preço do Carvão M i­
neral desde  jan eiro  de 1978 (conforme quadros 22 a 2 4 ) ,  o í n d i­
ce Geral de Preços —  D is p o n ib ilid a d e  In tern a  (IG P - D I), o ín d i­
ce de Preço da Produção In d u s t r ia l  Total (IPP IT ) , o índice  de 
Preço da  In d ú str ia  de Extração M ineral (IPIEM) e o ín d ice  de 
Preço da  In d ú str ia  de  M inerais  Não Metálicos (IPIMNM) .
0 IPCM é calculado  pelo PIUM-1, a p artir  dos preços do 
carvão, mensalmente desde  ja n e ir o /7  8 .
Os outros quatro índices  são fornecidos pela  Coordenação 
do Sistem a de Arrecadação (CSAr) da S ecreta ria  da  Receita  Fede­
r a l , bem como as suas projeções para o ano se g u in te . Também fo ­
ram coletados a p artir  de  janeiro  de 1978 .
d) PROD REC POT LC é o arquivo que deverá conter a pro­
dução por empresa entregue no Lavador de Capivari ,' bem como o 
recolhim ento p otencial (Coluna 7 do Quadro 16) correspondente a
- ~ 1 esta  produção. Estes dados sao fornecidos pelo Lavador de Ca­
p ivari no "Quadro para Faturamento do CPL" .
Tendo os 4 arquivos criados pelo PIUM-1, o PIUM-2 c r ia ­
rá 3 novos a rq u iv o s :
a) PARÂMETROS —  contendo as empresas com seus re sp e c ti­
vos códigos da  Curva ABC (Ouadro 15) , e parâmetros:
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a. 1 - C o efic ien te  de Com ercialização Externa/Co e fic ie n t e  
de Evasão F is c a l  (Coluna 8 do Quadro 16) , calculado conforme a 
equação 13.
a . 2 - ín d ice  de  Pedido de Parcelam ento (Coluna 9 do Qua-
I
dro 16) calculado  conforme a equação 14.
a. 3 - índ ice  de Inadim plência  (Coluna 11 do Quadro 16) 
calculado  conforme a equação 15.
a. 4 - C o e fic ie n te  de Aproveitamento do Carvão M ineral 
(Quadro 1 5 ) ,  calculado  conforme o item 2 . 6 .
b) PREV PROD —  contendo a previsão da  produção mês a 
m ês, por em presa, para o ano se g u in te , conforme item 2 . 5 . 1  (Re­
gressão) .
c) PROJ IPCM —  contendo a projeção do ín d ice  de  Preço do 
Carvão M ineral baseado na correlação com um dos 4 índices fo r ­
necidos pela  CSAr desde  jan e iro  de 197 8 , conforme o item 2 . 5 . 2 .  
Os valores foram projetados em correlação com o IGP-DI que mos­
trou-se mais adequado. Esta  projeção está no Quadro 14 .
F inalm ente , o PIUM.-3 c r ia  o arquivo com a previsão da 
arrecadação para o ano seguinte  (PREV ARREC a+1) e dá um r e la ­
tório  cujo conteúdo está  expresso nos quadros 2 9 a 31 .
4 .3 .  Simulação da Previsão para o Próprio Ano
O segundo subsistem a do SIUM sim ula a previsão da arre­
cadação para o próprio ano, com o in tu ito  de testa r  o modelo. 0 
programa PIUM-4 é o responsável por is t o . Ele tem quatro arq ui­
vos de en trada , criados no subsistem a a n te r io r : PARÂMETROS, PREV 
PROD, ARREC EMPR e PROJ IPCM.
Como saíd a , tem-se um arquivo com ;a simulação da  previ-
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são da  arrecadação para o ano em curso (base) , por empresa do 
grupo "A " o u  " B " ,  chamado PREV ARREC a , além de relatórios  com 
a previsão (Quadros 32 e 3 3 ) ,  e a inda  a relação Arrecadação
R e a l /P r e v isã o , por empresa (Quadro 1 7 ) .
A previsão da arrecadação das empresas "C " não é fe it a  
porque o método u t il iza d o  neste modelo é o por in d ic a d o r e s , o 
qual exige  a arrecadação do ano anterior  (no caso , 1983) e que 
não .está d isp o n ív e l .
4 .4 .  Relatórios para A ná lise
0 terceiro  subsistem a do SIUM fornecerá relatórios  para 
aná lise  subsidiando  o adm inistrador tr ib u tá rio  na avaliação
do desempenho do IUM-CM e no controle dos maiores contribuintes 
deste  tr ib u t o .
Para i s t o , é necessário  c r iar  o PÍUM-5 que u t il iz a r á  co­
mo entrada 6 a rq uivo s , criados no prim eiro subsistem a: ARREC 
EM PR , PROD REC POT LC, PREV ARREC a+1 , PÍIEV PROD, PROJ IPCM e 
IND PREÇOS.
Como saída  serão criados dois tipos  básicos de re lató ­
rios :
a) Relatório  de Inform ações sobre o ItM —  Carvão Mine­
ral em Santa Catarina  (Quadros 34 a 3 9 ) ,  que mostra a arrecada­
ção do e xe rc íc io , do ano ' a n t e r io r , sua previsão e sua variação 
nom inal. Os dados são apresentados para o mês e acumuladamente 
no ano até o mês. Eles aparecem a n ível de empresa para as dos 
Grupos "A " e "B " da Curva ABC da arrecadação. Este  relatório  
fornece também a variação  percentual do IPCM —  real e p ro jeta ­
d a , d e fasad a  de 2 m eses, e a relação entre e la s . Ainda neste
F ig ura  6 -  S i m u l a ç ã o  da p re v is ã o
F i g u r a  7 - R e la t ó r i o s  para  anál ise
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relató rio  é dem onstrada a participação  percentual de  cada em­
presa  e dos grupos, no total da  arrecadação.
b) Produção e Previsão da produção por unidade produto­
ra.
Este relató rio  mostra a produção, ! a previsão da produção 
e a variação  nominal entre e la s , no mês e acumulada até o mês, 
por unidade produtora (Quadros 40 a 51) . A p rin c ip a l  u tilizaçã o  
d esté  relató rio  está na comparação da  produção real com a que 
foi p r e v is t a , a fim de  ajudar  na j u s t i f ic a t iv a  da  variação no­
m inal "A rrecadaçã o /Previsã o  da A rrecadação". A sé rie  in icia- se  
no mês de novembro porque e x is te  uma defasagem  de dois meses 
entre  a produção e o recolhim ento do IUM-CM. Portanto, a pro ­
dução de novembro de 1984 foi base para a arrecadação de j a n e i ­
ro de  1985 . A p a rtir  de novembro de 1985 será  possível m elhorar 
este r e la t ó r io , in c lu in d o  a produção do ano anterio r  e compa­
rando-a com a do ano a tu a l.
4 .5 .  A ná lise  do Modelo
A simulação da  previsão da  arrecadação por empresa, para 
o ano de 1 9 84 , apresentou excelentes resultados (Quadro 17) .V e ­
rificou- se  que a relação arrecadaçã o /Prev isã o , do total das em­
presas dos Grupos "A " e " B " ,  fo i  0 ,9 9 1 7 ,  'isto é , a arrecadação 
fico u  abaixo da  previsão em menos de 1%. Por outro lado , v e r i ­
ficando- se individualm ente  as em presas, constata-se que das 
nove, apenas duas ( B .4 e B .5 )  apresentaram variação percentual 
entre a arrecadação e a prev isã o , superior  a 3%.
T o d a v ia , a ir re g u lar id a d e  das empresas nos recolhim en­
tos (Figuras 9 a 17) e outros fatores anormais (tais  como, a 
fa lh a  no envio da documentação bancária  ao processamento) ,alia-
66
QUADRO 17 - RELAÇÃO ARRECADAÇÃO/PREVISÃO DE IUM-CARVÃO MINERAL NO 
ESTADO DE SANTA CATARINA NO ANO DE 1984 
GRUPOS "A " e "B "
EMPRESA 19 SEMESTRE 29 SEMESTRE TOTAL ANO
A. 1 0 ,8 3 1 3 1 ,0 4 2 7  ! 0 ,9 7 1 3
A . 2 • 1 ,0 2 9 8 0 ,9 6 6 5 1 ,0 0 6 5
A. 3 1 ,0 2 6 4 0 ,9 6 1 3 0 ,9 8 2 2
A . 4 0 ,9 8 8 5 0 ,9 8 2 1 0 ,9 8 4 2
TOTAL "A " 0 ,9 6 1 5 0 ,9 9 7 9 0 ,9 8 6 0
B .. 1 0 ,9 8 8 7 1 ,0 1 0 8 1 ,0 0 3 0
B. 2 0 ,9 7 9 8 0 ,9 9 5 8 0 ,9 9 0 4
B. 3 0 ,3 1 0 8 1 ,2 9 9 7  1 0 ,9 8 6 6
B. 4 0 ,1 6 2 3 1 ,4 9 1 8 1 ,0 4 3 0
B. 5 0 ,6 8 0 3 1 ,2 4 4 5 1 ,0 8 7 0
TOTAL "B " 0 ,6 6 0 2 1 ,1 9 1 7 1 ,0 1 7 6
TOTAL 
A + B 0 ,9 0 7 0 1 ,0 3 2 6 0 ,9 9 1 7
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dos ã pequena s é r ie  h istó r ic a  da  produção, na qual está baseada 
da  mesma, gerou problema na aplicação do imodelo para 1985 .
Porém, a c a ra c te ríst ic a  do modelo não é só a de prever e 
apresentar o resu lta d o , mas sim , apontar os possíveis  pontos 
problem áticos para orientação da f is c a l iz a ç ã o , especialm ente. Cfc>- 
mo no mês de  j a n e i r o /85 a arrecadação correspondeu em 9 9% à
previsão (Quadro 34) , s e r ia  de  se supor que a queda para 49% em 
fev ereiro  devera-se a fatores externos ao modelo. Partindo-se 
deste  pressuposto , verifico u- se  pelo Quadro 35 que as empresas, 
de um modo g e r a l , recolheram bem menos IUM-CM que no mês ante­
rio r  (Quadro 3 4 ) .  Além do que as empresas A . 4 , B .2  e B .4  não
2efetuaram  qualquer recolhim ento .
0 Quadro 3 6 —  re lató rio  de março de 1985 , comprova que 
deve te r  havido tr a n s fe r ê n c ia  de arrecadação do mês anterio r . 
No entanto , a arrecadação agregada (Acumulado até o mês) está 
cobrindo apenas 83% da  p revisão . Isto  é d eco rren te , p r in c ip a l ­
m ente, da b a ixa  variação nom inal, até o m ês, das empresas A .2 e 
A. 4 , embora a "A . 4" ten h a , em valores abso lu to s , melhorado sen­
sivelm ente  seu recolhim ento. 0 problema com a Empresa A . 2 pra­
ticam ente desaparece  no mês seguinte  —  a b ril  (Quadro 37) g u a n ­
do ela  quase q u in tu p lica  seu  recolhim ento.
Antes de entrar no m érito da  possível evasão f is c a l  das 
empresas que não acompanham a p rev isã o , é necessário  checar as 
v ar iá v e is  do modelo p rev iso r . Assim , pode-se an a lisar  a pro je ­
ção do IPCM que nos se is  prim eiros meses de 1985 ficou  acima do 
real (Quadros 34 a 3 9 ) .
Um fator  que pode ser dec is iv o  nesta  previsão de  arreca­
dação é a previsão da  produção. Os Quadros 40 a 51 possibilitam  
uma aná lise  desta  relação , por unidade produtora. Estes quadros 
demonstram a irre g u la r id a d e  da  produção na grande m aioria  das 
unidades produtoras, o que provoca c r ít ic a  à regressão u t i l i z a ­
68
da  no m odelo. A regressão tem como p r in c ip a l  inconveniente  o 
pequeno número de  dados observados em relação ao númedo de d a ­
dos a serem previstos (Quadros 9 a 11) , problema que será re­
solvido  com o tempo, à medida que aument'e a sé r ie  temporal dos 
dados .
É in teressa n te  notar que a produção real do carvão fo i
destoante  no mês de novem bro/84 e que isto  dev eria  destoar  a 
arrecadação de ja n e ir o /8 5 . Porém, como o IPCM projetado estava 
acima do r e a l , apareceu o e q u ilíb r io  na arrecadação.
A empresa de m aior irre g u la r id a d e  na produção é a A .l ,que  
possui quatro unidades produtoras.
Quase todas as demais empresas produziram  dentro do pre­
v i s t o , no acumulado, de novem bro/84 a jan eiro  ou f e v e r e i r o /8 5 , 
raramente passando de 2% a variação percentual. Isto  s ig n i f i c a  
que a regressão lin e a r  u t il iz a d a  serve para prever 3 ou 4 me­
s e s , com bastante  segurança . Is to  p o s s ib i l it a  alm ejar uma boa 
projeção para um ano, ã medida que esta  série  h istó r ic a  aumente
3 ou 4 ano s .
Se a previsão da  produção não ê fator fundamental de de­
s e q u ilíb r io  entre a arrecadação e a previsão d e s t a , no acumula­
do até o mês de março ou a b r i l /8 5 ;  se a; projeção do IPCM também 
não é a responsável por este d e s e q u ilí b r io , então pode-se supor 
que: ou o c o e fic ie n te  de aproveitamento (equação 6 ) está d im i­
nuindo ou o c o e fic ie n te  de  com ercialização  externa ao Lavador 
de Capivari está c a in d o ^  ou o ín d ice  de pedido de parcelamento 
está aumentando, ou a in d a , o c o e fic ie n te  de  evasão fisc a l  está 
cres cendo .
Para cada empresa é necessário  fa zer  uma avaliação espe­
c í f ic a . Em algumas existem  maiores problem as, enquanto que em 
outras ê n ít id a  a e x istê n c ia  de sonegação (B .3  e B .4  —  apre­
sentaram arrecadação ig u a l  a zero em diversos  m eses, não s o l i ­
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citaram  parcelamentos e , a in d a , possuem quotas de  parcelamento 
v e n c id a s ) ^ .
Assim , constata-se que a aplicação do modelo previsor 
apresentou bons resultados nos prim eiros jineses de 1985 , caindo 
nos seguintes  pelos motivos já  expostos.
O próximo cap ítu lo , o das Considerações F in a i s , fará uma 
an á lise  dos ob jetivo s  alcançados com o presente trabalho .
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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS
Recentem ente, instalou- se na D e leg acia  da  Receita  Federal em 
F lo r ia n ó p o lis , do is  micro-computadores (Cobra 210 e Micro-en- 
genho I I ) .  0 "Cobra 2 1 0 " será  ligado  "o n  l in e "  com o "Cobra 
5 3 0 " de  9? Superintendência  Regional da Receita  Federal (Curi­
t ib a  - P R ) , onde estão os p rin c ip a is  bancos de d a d o s , necessá­
rios ao desenvolvim ento d este  trab alh o . Assim , será  mais fá c il  
a sua aplicaçã o .
2 -Apos contatos t e le fo m c o s  com algumas em presas, verificou- se  
que o problema estava na Agência  do Banco do B ra s il  em C r ic iú ­
ma,-que não enviara  a SRF no d ia  28 de fevereiro  de 1985 , o 
Boletim  D iá rio  da Arrecadação (BDA) , o que somente foi fe ito  no 
d ia  se g u in te . Portanto , os valores só entraram no mês de março 
de 1985 .
3 -Estas empresas foram indicadas  a D ivisão  de  F iscalizaçao  da
D e le g a c ia  da Receita  Federal em F lo r ia n ó p o lis . Foram f i s c a l i ­
zadas e apurou-se grande montante de débito  f is c a l .
CAPÍTULO V
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um modelo previsor  de  imposto único sobre m inerais —  
carvão m ineral em Santa C atarin a , foi o o b jetiv o  p rin c ip a l  do 
presente  trab a lh o . Com algumas lim itações (item 1 . 1 . 3 ) ,  ele foi 
alcançado . Porém, mais que i s t o ,  conseguiu-se estabelecer  a l ­
guns c o e fic ie n te s  capazes de sug erir  in d íc io s  de sonegação f i s ­
cal e /o u  in ad im p lê n c ia , e levantar dados necessários ã v i s u a l i ­
zação global do setor carbonífero  c ata r in e n se , capazes de a ju ­
dar numa avaliação  da sua p o ten cialidade  t r ib u t á r ia .
Aijida assim , sabe-se que é necessário  aprofundar os co­
nhecimentos no sentido  de s u b sid ia r  mais seguramente os setores 
de f is c a l iz a ç ã o , incorporando dados e parâmetros referentes ao 
desempenho das em presas, seus relacionam entos com os demais
clien tes  (não sõ o Lavador de C a p iv a r i ) , e as suas performances 
em relação aos recolhim entos de outros t r ib u t o s , especialm ente 
o Imposto de Renda Pessoa Ju ríd ic a  e o Imposto de  Renda Retido 
na Fonte sobre o Trabalho . 0 prim eiro , porque pode m ostrar o 
lucro obtido  no (s ) ano (s) anterior  (e s ) , e o segundo, porque po­
de dar  uma pequena amostra do n ível de emprego e , portanto , da 
a t iv id ad e .
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Haveriam algumas linhas de pesquisa  a prolongar-se no 
sentido  de adequar o fisco  a um real acompanhamento da poten­
c ia l id a d e  t r ib u t á r ia  do setor carbonífero . Como exemplo, tem- 
se o Balanço Patrim onial e F inanceiro  G lobal do S e to r , p o s s ib i­
litand o  por este c a n a l , a aná lise  de desempenho e a aná lise  
p ro sp ec tiv a , co ntá bil.
S e r ia  in teressa n te  também, a comparação econômica do s e ­
tor carbonífero  com outros setores da  região su l  do Estado , es­
pecialm ente com o setor  de m inerais não m etálicos e o de meta­
lu r g ia , que são fortes nesta  região .
O s ig n if ic a d o  econômico e s o c ia l  do setor  carbonífero  em 
um m unicípio  m ereceria  a atenção de toda a comunidade. Tem-se o 
caso recente do fechamento da  mina de  Lauro M Ü ller , explorada 
pela  Carbonífera  Criciúm a, que reco lh ia  em torno de 60% do IUM- 
CM, re ferente  ao m unicípio . Como o IUM correspondeu, em 1 9 84 , 
34% da  re c e ita  do m u n icíp io , é possível prever que a P refe itu ra  
M unicip al encontrará sérios  problemas orçam entários, haverá des­
gaste s o c ia l  gerado pelo desemprego e outros setores de a t i v i ­
dades serão in flu e n c ia d o s .
Por fim , é necessário  não perder de  v is t a  a Reforma T r i ­
b utária  que há de  v i r ,  s e ja  antes ou depois da nova C o n stitu i­
ção. Será necessário  que se  promova amplos debates nos diversos 
segmentos da  so c ied ad e , principalm ente  no que se re fere  a d i s ­
tr ib u iç ã o  de  IUM , hoje  10% para a União , 7 0% para o Estado e 
somente 20% para o m unicípio . E , com a C o n s titu in te , será ne­
cessário  rever o custo do progresso acelerado da  região carbo­
n í fe r a ; comparar a qualidade  de v id a  da população antes e d e ­
pois da  aceleração da  exploração do carvão m ineral.
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APÊNDICE 01 - LEGISLAÇÃO DO IUM
O presente apêndice o b je t iv a  m ostrar a parte legal do 
imposto único sobre a exploração do carvão m in e ra l , fa c ilitan d o  
a compreensão do modelo prev isor  e da sua aplicação (capítulos
3 e 4) .
In ic ia lm en te  é mostrado como o Código Tributá rio  N acio­
nal (CNT) d e f in e  t r ib u t o , e como a Constituição  Federativa  do 
B ra s il  ampara a criação dos impostos ú n ic o s , para , em se g u id a , 
d isc o rre r  sobre o Regulamento do Imposto Único sobre M inerais 
(RIUM) —  tópicos p r in c ip a is  v inculados  ao carvão m ineral. Por 
fim , mostra-se a "C la s s ific a ç ã o  da  R e c e it a " , um item im portante 
para o controle da  arrecadação e da  sua d is t r ib u iç ã o .
A. 1. 1. O CTN e a Constituição
O Código Tribu tá rio  N acional (CTN) - Lei n9 5 .1 7 2  de 25 
de outubro de 1 9 6 6 , e stab elece :
" Art . 39 - Tributo  é toda prestação pecuniária  compulsó­
r i a ,  em moeda ou cujo v a lo r  nela  se  possa exprim ir , que não 
co nstitua  sanção de ato i l í c i t o ,  in s t it u í d a  em lei e cobrada 
m ediante a tiv id ad e  adm in istrativa  plenamente v in cu lad a .
A rt . 16 - Imposto é o tributo  cuja  obrigação tem por fa ­
to gerador uma situação  independente de qualquer ativ id ad e  es­
t a ta l  e s p e c í f ic a , r e la t iv a  ao c o n tr ib u in t e ."
A Gonstituição  da  República  F ederativa  do B r a s il , decre ­
tada e promulgada pelo Congresso Nacional em 2 4 de jan e iro  de 
1 9 67 , e stab elece :
"A r t . 21 - Compete ã União in s t it u i r  imposto sobre :
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IX  - a extração , a c irc u la ç ao , a d istr ib u iç ã o  ou o con­
sumo dos m inerais do País enumerados em l e i , imposto que i n c i ­
d ir á  uma só vez sobre qualquer dessas operações, observado o 
d isp o sto  no f in a l  do item a n t e r io r ."  ("exc lu íd a  a in c id ê n c ia  de 
outro tributo  sobre e l a s ; " ) .
A . 1 .2 .  0 RIUM
0 Decreto- lei n9 1 .0 3 8  de 21 de outubro de  1 9 69 , p u b li­
cado no D iá rio  O f ic ia l  da  União (DOU) de  2 1 / 1 0 / 6 9 ,  para v igo r  
a p a rtir  de  3 1 /1 0 / 6 9 ,  estabelece  normas re lativ as  ao Imposto Cí­
nico sobre M inerais  e dá outras pro vidências .
O Decreto  n9 66. 694 de  11 de  junho de 1970 , publicado no 
DOU de 1 5 /0 6 / 7 0 ,  aprova o Regulamento do Imposto Único sobre Mi­
nerais  (RIUM) .
O Decreto- lei nÇ 1 .1 7 2  de 02 de junho de 1971 , a ltera  a 
leg islaçã o  do Imposto Onico sobre M inerais  e dá outras provi­
d ê n c ia s . Este decreto - le i, basicam ente, a ltera  a alíquota  sobre
o v a lo r  tr ib u tá v e l .
Os tópicos mais importantes do RIUM, para o "Carvão M i­
n eral" , s ão :
In c id ê n c ia
Art. 49 - A in c id ê n c ia  do imposto único abrange apenas 
a fase  anter io r  a in d u s tr ia liza ç ã o  da  substância  m in e ra l ; uma 
vez in d u s t r ia l iz a d o , o produto resultante  estará  s u je it o ,s e  for
o caso , aos tributos  que recaiam sobre a produção e a c ir c u la ­
ção de m ercadorias .
Fato Gerador
Art. 59  - Constitui fato gerador do im posto:
I - a s a íd a  de substância  m ineral ou f ó s s i l ,  . . .
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I I  - a prim eira  aquisição ao produtor, . . .
§ 39 - Quando a substância  m ineral for consumida dentro 
da  área t it u la d a  da  j a z i d a , do depósito  de m ineral da  s a l in a  ou 
da  m ina , ou d estin ad a  a instalações  a li s it u a d a s , em que se
realizem  processos de aglomeração ou transform ação, considera- 
se  ocorrido  o fato gerador antes de realizad as  essas operações.
Cálculo
- A líquota
A r t . 7 9 - 0  imposto úniiio será calculado m ediante a a- 
p licaçao  das seguintes  alíquotas sobre o v alo r  tr ib u tá v el das 
substâncias  m in era is :
IV  - demais substâncias m inerais 15% (decreto-lei 1 .1 72  
de 0 2 /0 6 /7 1  para v igo rar  a p artir  de 0 1 / 0 1 / 7 2 ) .  (Incluído  o car­
vão m ineral) .
- V alo r  Tributá vel
Art. 89 - Constitui v alo r  t r ib u tá v e l :
I I  - no caso do carvão m in e ra l , o preço de venda fixado  
pela  Comissão do Plano do Carvão N acio n al, deduzido  o v alo r  cor­
respondente ãs cotas do imposto atribuídas à União e aos Esta­
dos , na parte referente  ao carvão destinado  ãs usinas geradoras 
de energia  e lé t r ic a ;
(As atribuições  da Comissão do Plano do Carvão Nacional 
sã o , hoje  da  competência do Conselho Nacional do P etró leo ).
- Lançamento
A rt . 1 2 - 0  imposto será lançado pelo contrib uinte  na 
nota f i s c a l ;
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I - Por ocasião  da  sald a  da  substância  m ineral das áreas 
r e fe r id a s . . .
I I  - no ato da  aqu isição . . .
§ 29 - O lançamento ê de exclu siv a  responsabilidad e  do 
co n trib u inte  e só produzirá  e fe ito  em relação ao fisco  depois de 
por este  homologado.
- Recolhimento - Prazo
A r t . 1.5 - 0 imposto será recolhido  por guia  ao órgão ar­
recadador com jurisd içã o  no m unicípio produtor, até o último dia 
do mês subseqüente ãquele em que houver ocorrido  o fato gerador.
Receita  e D istr ib u iç ã o
Art . 61 - A rece ita  proveniente  da  arrecadação do impos­
to será e s c r itu r a d a , como d e p ó s ito , pelas repartições arrecada­
doras e , deduzidos cinco décimos por cento, a t ítu lo  de despe­
sas de arrecadação e f is c a l iz a ç ã o , reco lhida  diariam ente  no 
Banco do B r a s il  S /A ,  agência  lo c a l , o u , na sua fa lt a , na mais 
próxim a, no mais curto prazo .
Parágrafo único - As guias de  depósito  d iscrim inarão  a 
r e c e it a , por m unicípio  produtor e por substância  m in era l, e in ­
d icarão  a destinação  das p arc e las , a sab er :
I - dez por cento à conta e ordem do Departamento Nacio­
nal da  Produção M ineral - Fundo Nacional de Mineração - no que 
se  refere  ã rece ita  proveniente  dos m inérios em g e r a l , exceto o 
carvão m in e ra l ;
I I  - dez por cento â conta da Comissão do Plano do Car­
vão N a c io n al , no que se refere  à receita  proveniente do carvão 
m in e r a l ;
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I I I  - setenta  por cento ã conta e ordem do Estado , do 
T e r r itó r io  Federal ou do D is t r it o  F e d e ra l , em cujo  te rritó rio  
houver s ido  extraído  o m ineral produtor da r e c e it a ;
IV  - v in te  por cento ã conta e ordem do m u n icíp io , em 
cujo t e r r it ó r io  houver sido  extraído o m ineral produtor da re ­
c e ita .
A. 1 .3 .  C lass ificaçã o  da  Receita
De acordo com as Instruções Normativas do Secretário  da 
Receita  Federal de  n9s 1 0 1 /8 1  e 0 6 /8 3 ,  o recolhim ento do Impos­
to Único sobre M inerais  (IUM) é procedido sob a segu inte  c la s ­
s ific a ç ã o  :
CÓdigo do Banco do B r a s il  35 (BB35)
Código da  Receita  Tributo
122 2 IUM - Substâncias M inerais
12 49 IUM - Carvão M ineral - Outros
3316  Multa e juros de mora relativos  a Subs­
tâncias M inerais  ou Carvão M ineral - Ou­
tros
4087 Correção Monetária r e la t iv a  a Substâncias
M inerais
5 442 Correção Monetária r e la t iv a  a Carvão M i­
neral - Outros
Código do Banco do B ra s il  3 4 (BB 3 4 )
Código da  R eceita  Tributo
1257 Carvão M ineral - Term elétricas
4440 M ulta e juros relativos  a Carvão M ineral
- Term elétricas 
4087 Correção Monetária r e la t iv a  a Carvão M i­
neral - T e rm e lé tr ic as .
Descontado os 0 ,5%  a título  de  despesas de arrecadação 
e f is c a l iz a ç ã o , o Banco do B ra s il  d is t r ib u ir á  10% para a União, 
7 0% para o Estado e 2 0% para o M unicípio  da  extração , sòbre o 
total do código BB 3 5 , e 100% do to tal do código BB 34 será  des­
tinado somente ao m unicípio  produtor.
A P Ê N D I C E  0 2
PARTICIPAÇÃO DO IUM NA RECEITA DOS 
MUNICÍPIOS
QUADRO 18 - PARTICIPAÇÃO DO IUM NA RECEITA DO MUNICÍPIO DE CRI- 
CIÚMA
Valores em Cr$ 1 .0 0 0
ANO RECEITA CRESC. (%) IUM CRESC. (%) PARTI C. (%)
197 9 2 4 4 .2 0 1 - 36 . 070 i — 1 4 ,7 7
1980 5 05 . 05 8 1 0 6 ,9 4 8 4 .5 0 9 1 3 4 ,2 9 1 6 ,7 3
1981 8 4 1 .2 0 4 6 6 ,5 6 13 6 .1 7 1 6 1 ,1 3 1 6 ,1 9
1982 2 .1 2 7 .0 0 1 1 5 2 ,85 5 1 8 .2 7 4 280 ,61 2 4 ,3 7
1983 3 . 601. 264 6 9 ,9 3 8 0 1 .8 0 6 5 4 ,7 1 22 ,26
Fo nt e : P re fe itu ra  M unicipal de Criciúm a.
QUADRO 19 - PARTICIPAÇÃO DO IUM NA RECEITA 
LEANS.
DO MUNICÍPIO DE OR- 
Valores em Cr$ 1 .0 0 0
ANO RECEITA CRESC. (%) IUM CRESC. (%) PARTI C. (%)
197 9 1 8 .4 3 8 - 521 — 2 ,83
1980 3 6 .2 1 1 9 6 ,3 9 2. 003 2 8 4 ,4 5 5 ,53
1981 7 6 .8 9 2 1 1 2 ,3 4 2 .9 0 8 45 ,18 3 ,7 8
1982 157 . 958 1 0 5 ,4 3 3 .8 75 33 ,25 2 ,45
1983 2 6 6 .4 2 4 6 8 ,6 7 1 2 .5 1 0 122 ,84 4 ,9 6
Fonte: P r e fe itu r a  M unic ip al de  O rle an s .
QUADRO 20 - PARTICIPAÇÃO DO IUM NA RECEITA DO MUNICÍPIO DE URUS- 
SANGA
Valores em Cr$ 1 .0 0 0
ANO RECEITA CRESC. (%) IUM CRESC. (%) PARTI C(%)
197 9 5 4 . 377 - 1 1 .7 5 2 — 2 1 ,6 1
1980 1 0 3 .0 0 0 8 9 ,4 1 2 6 .4 4 0 1 2 4 ,9 8 25 ,67
1981. 1 9 8 .2 1 6 92 ,44 5 0 .2 7 6 9 0 ,1 5 25 ,36
1982 4 3 8 .4 3 9 1 2 1 ,1 9 12 1. 7 3 4 1 4 2 ,1 3 27 ,77
1983 6 8 0 .5 2 4 55 ,22 1 9 9 .74 5 64 ,08 29 ,35
F o n te : P r e fe itu r a  M unicipal de Urussanqa.
QUADRO 21 - PARTICIPAÇÃO DO IUM. 
MÜLLER
NA RECEITA DO MUNICÍPIO DE LAURO 
Valores em Cr$ 1 .0 0 0
ANO RECEITA CRESC. (%) IUM CRESC. (%) PARTI C. (%)
1979 15. 181 - 2 . 382 - 15 ,69
1980 2 8 .0 4 7 8 6 ,4 0 6. 125 1 5 7 ,1 4 2 1 ,8 4
1981 6 4 .262 12 9 „12 1 1 .5 7 6 8 9 ,0 0 18 ,01
1982 1 3 5 .23 7 1 1 0 ,4 5 69. 971 5 04 ,45 5 1 ,7 4
1983 2 7 7 .1 6 3 1 0 4 ,95 9 4 .6 9 4 35 ,33 34 ,17
Fonte : P r e fe itu ra  M unicipal de  Lauro M ü ller .
A P Ê N D I C E  0 3
CÁLCULO DO PREÇO DO CARVÃO PRÉ-LAVADO
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APÊNDICE 03 - CÃLCULO DO PREÇO DO CARVÃO PRÉ-LAVADO
O Lavador de  Capivari S .A .  possui um laboratório  onde 
são realizado s  estudos completos de la v a b il id a d e , com separações 
granulom étricas e d e n s im é tr ic a s , além de  análises  de c in z a , en­
x o fr e , m atéria  v o lá t il  e P . S . I .  (Free S w ellin g  In d e x ) . "Todos os 
carvões re c e b id o s , bem como os carvões produzidos são correta­
mente amostrados e analisados  de acordo com as normas, havendo 
até éxcessivo  r igo r  em certas am ostras, jpois dos result ad os des­
sas amostras depende o cálculo  do preço de venda dos carvões pré- 
lavado , m etalúrgico  e v a p o r "\
A F igura  8 apresenta um esquema para cálculo  do preço do 
carvão pré- lavado. Tomada uma am ostra, e la  é pesada, para em 
s e g u id a , ser  peneirada . Neste peneiram ento , um percentual (ü) , 
menor que 2 8 Mesh x 0 é considerado "f in o s  meta lú rg ic o s " . O res­
tante  ê posto num re c ip ie n te  com densidade  1 , 5 ,  onde obtém-se 
o p ercentual da  separação: os carvões que emergem são do tipo 
m etalú rgico , enquanto os que submergem são do tipo vapor. Após 
este  processo , os dois tipos de  carvões são subm etidos, separa­
dam ente, também por amostragem, ao processo de queim a, com o 
qual obtém-se o p ercentual de  c in za s . A feridos  estes v a lo r e s , 
tem-se os seus respectivos rendim entos, p o ss ib ilita n d o  a d e te r ­
minação do preço do carvão pré-lavado.
A p o rtaria  CNP-DIPLAN n9 440 de 20 de dezembro de 1 9 82 , 
p ublicada  no D iário  O f ic ia l  da  União em 23 de dezembro de 1982 ,
página 2 4 1 6 6 , "D isp õ e  sobre as d e f in iç õ e s , e sp e c ific a ç õ e s , a-
!
mostragem e ensaios dos diversos  tipos dè carvão m ineral nacio ­
n a l , e dá outras p r o v id ê n c ia s " , entre as quais auto riza  o labo­
ratório  do Lavador de  Capivari (LAVACAP) "p ara  ensaios em car­
vões oriundos de Santa  Catarina  e ben efic iado s  no próprio La-
^ M IL IO L I , V an d erle i António . Beneficiam ento  do Carvão. Semi­
nário sobre Tecnologia  do Carvão. UFSC. F lo r ia n ó p o lis , V o l . 
A , 1982 . p . 48.
v a d o r ".
Periodicam ente (a cada 3 ou 6 m e se s ), o Conselho Nacio­
nal do Petróleo " f i x a  preços de venda do Carvão M in e r a l , de 
Produção N a c io n a l " , estabelecendo  os valores para os parâmetros 
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APÊNDICE 04 - ÍNDICE DE PREÇO DO CARVÃO MINERAL - IPCM
A seção de  Preço (PC) da D ir e to r ia  de  Preço (DIPRE) do
I
Conselho Nacional de  Petróleo (CNP) , segundo cr ité rio s  estabe­
lecidos conjuntam ente com a S e cre ta ria  de Planejam ento da  Pre­
s id ê n c ia  da  República  (SEPLAN) e M in istério  da  In d ú str ia  e Co­
mércio (MIC) , periodicam ente (por tr im e stre , normalmente) , f ix a  
"os valores  para os parâmetros "A " e "B " das fórmulas de preços 
do carvão prê-lavado de Santa C a t a r in a " , por interm édio de Por­
t a r ia  CNP-DIPRE-PC. I s t o ,  porque todo o carvão pré-lavado (CPL) 
é entregue ao Lavador de  C a p iv a r i , segundo cotas estabelecidas  
também pelo CNP. Em seu lab o rató rio , o Lavador de C ap iv ari, por 
amostragens quinzenais  ou m ensais , mensura a qualidade  do CPL 
e , estabelece  o preço baseado em fórmulas nas quais estão in s e ­
ridos os valores  dos parâmetros "A "  e "B 1* (conforme Portaria  
CNP-DIPLAN n9 440 de 20 de dezembro de  1982 - DOU de 23 de d e ­
zembro de 1982 , p . 2 4 1 6 6 ) .
Como os parâmetros "A " e "B " têm suas variações nominais 
e q u iv a le n te s , optou-se pelo parâmetro "A " para utilizá - lo  como 
base para o cálculo do ín d ice  de  Preço do Carvão M ineral (IPCM) , 
fazendo-se o mês de  jan e iro  de 1978 como base (igual a 1 0 0 ) .  Os 
quadros 22 a 24 mostram a evolução de preços e suas variações 
no período normal e defasadas  de dois m eses. A explicação das 
colunas destes quadros é a se g u in te :
Coluna 1: mês "m" e ano "a "  correspondentes aos valores 
Coluna 2 : v a lo r  do parâmetro "A " determinado pelo CNP para o 
mês "m" do ano "a "
Coluna 3 : índ ice  de Preço do Carvão M in e ra l , parâmetro " A " ,  ba­
se jan e iro  de 1978 = 100 
Coluna 4: Variação normal do período em relação ao mês ante­






------------- 1 ) x 100
IP C M , , x , (ra-1) (a)
Variação normal do período em relação ao mesmo mês 
"m" do ano anterio r  (a-1)
IPCM , .
------------- 1 / x 100
Variação normal acumulada mês a m ês, no ano, em re la ­
ção a ig u a l  período do ano anterio r .
m (a ) ,
l  IPCM ,4 l  m'(a)
^ - = ------------  1 x 100
m(a-1)
l  IPCM /
m'=l y
o n d e ,
m(a) = mês correspondente a coluna 1
m(a-l) = mesmo mês correspondente ao ano anterior
m 1 = mes es do ano = 1 , 2 ,  . . .  , 12.
Variação normal acumulada mês a mês dos últimos 12 me­
s e s , em relação aos 12 meses anteriores a aqueles.
/ m (a)
I  IPCM , \
m 1 = (m+1) (a-1) m ,
m(a-1)
. I  IPCM ,




m = mês correspondente a coluna 1 
m+1 = mês seguinte  ao correspondente "m" 
m(a-l) = mesmo mês "m" do ano anterior  
(m +l)(a- 2) = mês seguinte  ao correspondente "m" de 2 
anos anteriores (a-2) 
m' = meses do ano.
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Coluna 8 : Variação anual no m ês, d efasad a  de dois meses
o n d e ,
(m-2) (a) = dois meses anteriores ao mês m correspon­
dente  a coluna 1 do ano(a)
(m-2)(a-1) = dois  meses anteriores ao mês "m" do ano 
anterio r  (a-1)
Coluna 9 : Variação acumulada mês a mês no ano, porém defasada
o n d e ,
m = mês correspondente a coluna 1 
m-2 = dois R-.eses anteriores a "m"
11 (a-1) = é o mês de  novembro do ano anterior  
m(a-l) = mês m, porém do ano anterior
(m-2) (a-1) = corresponde a dois meses anteriores (m-2)
Coluna 10 : Variação  acumulada mês a mês, dos últimos 12 meses de-
X 100
de 2 m eses , em relação ao ig u a l  período de 12 meses 
an ter io res .
1 X 100
do ano anterior  (a-1.)
ll(a- 2) = mês de novembro de 2 anos anteriores
m ' = mes es do ano .
fasados de dois meses em relação aos 12 meses ante­
r io r e s , aqueles também defasados de dois meses.
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/  m v2 \
l  |IPCM '
= (a~li______ ”  - 1 x 100
(m-2) (a-1)
l  IPCMm ,
m 1 = (m-1) (a-2 )
o n d e ,
m = mês correspondente a coluna 1 
m-2 = corresponde a 2 meses anteriores a m 
(m-1) (a-1) = corresponde ao mês "m-1" de 12 meses ante­
riores a m. 
m' = meses do ano.
(m-2) (a-1) = corresponde a 2 meses anteriores ao mês "m" 
do ano anterior  



























ATÉ O MÊS ( 6 ) 12 MESES (7) ATË O MES (9)
12 MISES 
(10)01 /78 739 , 88 100 ,0000 -
02 739 ,88 100 ,0000 0 ,00
03 739 ,88 100 ,0000 0 ,00
04 739,88 100,0000 0 ,00
05 739 ,88 100,0000 0 ,00
06 739 ,88 100 ,0000 0 ,00
07 739 ,88 100,0000 0 ,00
08 8 4 1 , 0 0 1 1 3 ,6 67 1 13,67
09 8 4 1 , 0 0 113 ,6671 0 ,00
10 8 4 1 , 0 0 113 ,6671 0, 00
11 84 1 , 00 113 ,6671 0 ,0 0
12 84 1 , 0 0 113 ,6671 0 ,0 0 ■ '
01/79 84 1 , 00 113 ,6671 0 ,0 0 13,67 13 ,67
02 8 4 1 , 00 113 ,6671 0 ,0 0 13 ,67 13 ,67
03 1 . 2 1 1 , 9 1 163 ,7982 44 , 10 63,80  ' 30 ,38 13 ,67 13 ,67
04 1 .2 1 1 , 9 1 163 ,7982 0 ,00 63 ,80 38 ,73 13,67 13 ,67
05 1 .2 1 1 , 9 1 163 ,7982 0 ,0 0 63,80 43 ,75 63 ,80 30 ,38
06 1 .2 1 1 , 9 1 163 ,7982 0 ,0 0 63,80 47 ,09 63 ,80 38 ,73
07 1 .5 4 6 , 0 0 208 ,9528 27,57 1 08 ,95 55 ,48 63 ,80 43 ,75
08 1 .5 4 6 , 0 0 208,9528 0 ,00 83 , 83 59 ,82 63 ,80 47 ,09
09 1. 546 ,00 208 ,9528 0, 00 83 , 83 62 ,77 10 8 ,9 5 55 ,93
10 1 .5 4 6 , 0 0 208,9528 0 ,00 83 ,83 65,07 83 ,83 59,82
11 1 .7 0 8 , 2 4 230,8807 10 ,49 103,12 68 ,81 8 3 ,8 3 62 ,77
12 1 . 7 0 8 , 2 4 230,8807 0 ,00 103,12 71 ,89 71 ,89 8 3 ,8 3 65 ,07
01 /80 1 .7 0 8 , 2 4 230 ,8807 0 ,0 0 103,12 103 ,12 79,19 103 ,12 103 ,12
02 1 . 7 0 8 , 2 4 230 ,8807 0 ,0 0 103,12 103,12 86 , 35 103,12 103 ,12 71 ,89
. 03 2 .1 2 1 , 3 4 286 ,7141 24 ,18 75 ,04 91,  36 86 ,65 103 ,12 103 ,12 79,19
04 2 .1 2 1 , 3 4 286 ,7141 0 ,00 75 ,94 86 ,54 86 , 92 103 ,12 103 ,12 86 ,33
05 2 .1 2 1 , 3 4 286 ,7141 0 ,00 75 ,04 83 ,92 87 , 17 75,04 95,68 86 ,65
06 2 .1 2 1 , 3 4 286 ,7141 0 ,00 75 ,04 82 ,27 87,  39 75,04 91,  3G 36,92
97
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07 /80 3 . 2 2 8 , 1 9 436 ,3126 52 ,18 108,81 87., 35 8 8 ,7 9 75 ,04 88 ,54 .
\ -LU J
87 ,17
08 3 . 2 2 8 , 1 9 436 ,3126 0 ,00 108,81 90 ,80 91 ,49 75 ,0 4 86 ,54 8 7 ,3 9
09 3. 228*, 19 436 ,3126 0 ,00 108 ,81 93,29 93 ,9 2 108 , 81 90,07 88 ,79
10 3 .2 2 8 , 1 9 436,3126 0 ,00 108 ,81 95 ,18 96 ,1 1 108 ,81 92 ,63 91 , 49
11 3 .22 8 ,1 9 436 ,3126 0 ,00 88 ,9 8 94 ,45 94 ,92 108 ,81 94 ,58 93 , 92
12 3 .2 2 8 , 1 9 436 ,3126 0 ,00 88 ,98 93 ,87 93 ,8 7 10 8 , 8 1 96 ,61 96 , 11
01 /81 4 .3 8 2 , 1 5 592 ,2785 35 ,75 156,53 156 ,65 99 , 71 88 , 98 88,98 94 ,9 2
02 4 .7 4 5 , 0 3 641,3243 8 ,28 177,77 167,15 107 ,01 88 , 98 88 ,98 9 3 ,8 7
03 4 .7 4 5 , 0 3 641,3243 0 ,00 123,68 150,50 110,96 156 , 65 111,50 9 9 ,7 1
04 4 . 7 4 5 , 0 3 641 ,3243 0 ,00 123,68 143 ,07 114,54 177 , 77 128,81 107 , 01
05 4 . 7 4 5 , 0 3 641,3243 0 ,0 0 123,68 138,87 117,81 12 3 ,6 8 127,03 110 , 96
06 4 .7 4 5 , 0 3 641,3243 0 ,0 0 123 ,68 136,16 120 ,80  ' 123 , 68 126,39 114 , 54
07 8 . 4 4 7 , 3 4 1 141,7145 78 ,0 2 161,67 141,60 127,39 123,68 125,95 11 7 , 81
08 8 . 4 4 7 , 3 4 1 141,7145 0 ,0 0 16 1 ,6 7 145 ,13 132,90 123 ,68 125,64 120 , 80
09 8 .4 4 7 , 3 4 1 141,7145 0 ,00 161,67 147,61 137,80 161,67 132,07 127 ,29
10 8 .4 4 7 , 3 4 1 141,7145 0 ,0 0 161,67 149,44 142 ,12 16 1 , 67 136,32 132 , 90
11 8 .4 4 7 , 3 4 1 141,7145 0 ,00 161,67 150,85 147,29 16 1 ,6 7 139,59 137 ,80
12 8 .4 4 7 , 3 4 1 14 ,7145 0 ,0 0 161 ,67 151,96 151,96 16 1 , 67 142,12 ' 14 2 , 12
01 /82 1 1 .7 83 , 19 1 592,5812 39 ,49 168,89 168,89 153,92 161 ,67 161,67 147 ,29
02 1 1 .7 8 3 , 1 9 1 592,5812 0 ,0 0 148 ,33 158,20 152,10 161 ,67 161,67 15 1 , 96
03 1 1 .7 83 , 19 1 592,5812 0 ,00 148,33 154,82 153,17 168,89 164,59 153 , 92
04 12 .9 6 1 , 5 1 1 751,8394 10 ,00 173 , 16 159,50 156/90 148 , 33 159,64 152 , 10
05 1 2 .9 6 1 , 5 1 1 751,8394 0 ,00 17 3 ,16 162,27 160,19 148 , 33 157,00 153,17
06 12 .9 6 1 , 5 1 1 751,8394 0 ,0 0 173 ,16 164,11 163,12 17 3 , 16 160 ,06 156 ,90
07 12 . 9 61 ,5 1 1 751,8394 0 ,00 53,44 138,53 145,62 173,16 163,14 160,19
08 1 6 .8 97 , 09 2 .28 3 ,7608 30 ,36 100 , 03 13 1 ,3 1 138,08 173 , 16 163,65 163 , 12
09 1 6 .8 97 , 09 2 283,7608 0 ,00 100 ,03 126,36 131,78 53 ,44 142,01 14 5 , 62
10 1 6 .8 97 , 09 2 .28 3 ,7608 0 ,00 100 ,03 122,76 126,44 100 ,03 .135,12 13 8 , 08
11 1 8 .5 86 , 80 2 512 ,1371 10 ,00 120 ,03 123,49 124,16 100 ,03 130,17 13 1 , 78
12 18 .5 86 ,8 0 2 .51 2 ,1371 0 ,0 0 120 ,03 122,18 122,18 100 , 03 126,44 126,44
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01 /83 2 3 . 8 4 5 , 1 7 3 .2 2 2 , 8 4 2 8 28 ,29 102 ,37 102,37 117,10 120 ,03 120,03 i : 4 , 16
02 2 3 . 8 4 5 , 1 7 3 .2 2 2 , 8 4 2 8 0 ,00 102,37 102,37 113,36 120 ,03 120,03 122,18
03 2 3 . 8 4 5 , 1 7 3 .2 2 2 , 8 4 2 8 0 ,00 102,37 102,37 110 ,68 102,37 112,77 117,10
04 2 6 . 2 2 9 , 6 9 3 . 5 4 5 , 1 2 7 5 0 ,0 0 102,37 102,37 106,95 102 ,37 109,74 113,36
05 26.229*, 69 3 .5 4 5 , 1 2 7 5 0 ,00 102 ,37 102,37 103,75 1 02 ,37 108,08 110,68
06 2 6 .2 2 7 , 6 9 3 . 545 ,1275 0 ,00 102,37 102,37 100,97 102 ,37 106,95 106,95
07 3 7 . 1 7 4 , 6 2 5 .0 2 4 , 4 1 2 0 41 ,73 186 ,81 114,92 112,67 102 ,37 106,19 103,75
08 3 7 . 1 7 4 , 6 2 5 .0 2 4 , 4 1 2 0 0 ,00 120 ,01 115,74 114,34. 102 ,37 105,65 100,97
09 3 7 . 1 7 4 , 6 2 5 .0 2 4 , 4 1 2 0 0 ,00 120 ,01 116,34 115,82 186 , 81 115,75 112,67
10 3 7 . 1 7 4 , 6 2 5 .0 2 4 , 4 1 2 0 0 ,00 120 ,01 116,34 117,14 120 ,01 116,35 114,34
11 4 2 . 7 5 0 , 8 1 5 .7 7 4 , 0 7 3 4 14 ,9 2 129 ,85 118,34 118,43 12 0 ,0 1 116,80 115,82
12 4 2 . 7 5 0 , 8 1 5 .7 7 4 , 0 7 3 4 0 ,00 129 ,85 119,56 119,56 120 ,01 117,15 117,14
01/84 4 2 .7 5 0 , 8 1 5 .7 7 4 , 0 7 3 4 0 ,00 79 ,16 79 ,16 115,50 129 , 85 12.9,85 118,43
02 6 2 . 1 9 3 , 1 4 8 . 4 0 5 , 8 41 4 15 , 58 160,82 119,99 121,70 1.29 ,85 129,85 119,56
03 6 2 . 1 9 3 , 1 4 8 . 4 0 5 , 8 41 4 0 ,00 160,82 133,60 127,93 79 ,16 110,04 115,50
04 7 1 . 5 2 2 , 1 1 9.666,717- 15 ,00 172 ,68 144,08 133,94 160 , 82 124,31 121,70
05 7 1 . 5 2 2 , 1 1 9 .6 66 , 717 5 0 ,00 172 ,68 150,13 139,93 160 ,82 132,32 127,93
06 7 1 .5 2 2 , 1 1 9 . 6 6 6 , 717E 0 ,00 172 ,68 154,07 145,29 172 , 68 140,16 133,94
07 1 1 0 . 8 2 1 ,9 6 14 .978 , 3694 54 ,95 198,11 162,81 150,47 172,68 145,45 139 ,93
08 1 1 0 . 8 2 1 ,9 6 14 .978 ,36 94 0 ,00 198 ,11 168,65 158,21 172,68 149,26 145,29
09 1 1 0 . 8 2 1 ,9 6 14 .9 78 ,3 6 9 4 0 ,00 198 ,11 172,83 164,95 19 8 ,1 1 157,35 150,47
10 1 2 7 . 4 4 5 ,0 0 1 7 .2 25 , 090 6 15 ,00 242,83 181,54 175,82 198 , 11 163,14 153,21
11 1 2 7 . 4 4 5 ,0 0 1 7 . 2 2 5 , 090C 0 ,00 198,32 183,  .64 180,86 198 ,11 167,49 164,95
12 1 2 7 . 4 4 5 ,0 0 1 7 .2 25 , 090 6 0 ,0 0 198 ,32 185,27 185,27 242 ,83 170,86 175,82
01 /85 127 .4  45,00 17 .225 , 090t 0 ,00 198,32. 198,37. 192 ,92 . 198 ,32 198,32 ieo,86
Q2 1 9 6 . 7 8 6 ,0 0 26.  597 ,015 ' 54 , 00 216,41 209,04 197,97 198 ,32 198,32 185,27
03 1 9 6 . 7 8 6 ,0 0 26 .597 ,0157 0 ,00 216 , 41 211,79 202,20 198,32 198,32 192,92
04 1 9 6 . 7 8 6 ,0 0 26.  597,015" 0 , 00 175,14 200,80 199,99 21 6 ,4 1 204,23 197,97
05 1 9 6 . 7 8 6 ,0 0 26 .5 97 ,0 1 5 " 0 ,00 175,14 194,88 198,13 216,41 207 ,23 2 02 ,2 0
06 1 9 6 . 7 8 6 ,0 0 26.  597,015" 0 , 0 0 175,14 191,18 196 ,55 
---------------
17 5 , 14 200,15 199 ,99
A P Ê N D I C E  0 5
ARRECADAÇÃO DE IUM-CARVÃO MINERAL NO ESTADO 
DE SANTA CATARINA NOS ANOS 1984 E 19 SEMES- 




















































cn LO i—1 VD i—! VO co cn o i—i 00 CN coCN CT> VD O LO cn co o CN i—i co CO co• VD co <H CT\ CN LO cn o CN 00 •—i LO CN c\ cn• • • • • • • • « • 0 « * •LO co CN co VO CN KO VD LO cnco co *^r VD LO 00 VD vo O i—i O rH VD LOCN rH i—i i—1 i—1 LO CO
LO íH VD o O <D co co cn i—i 00 CO CN 00LO LO i—1 co VO CN CO <7\ rH r- 00 cn CN■—1 VD i—1 co LO rH r- O co co co cn cn LO CO• • • • * • • • • ' • • • • , #
m O Cn <y\ o «—! LO —! r-* LO co r- COco LO r- VO iH LO O CN 00 OCO 1—1 rH rH LO cn
cn r- co CO o co LO r- VD VD (—1 i—iCN cn r^* <JS CN cn co LO LO rH CN 00 r-r- ro vd o r*- <T\ CN i—1 CO CO r^ CO r—( (—i• • • • • • • • • • • , # •iH CT> 00 CD vo VD LO LO O cn r- cn CN o<  = r- o CN r- LO cn LO LO rH VD co CN LO LO<3
o  = 00
VD CN O —1 •
KD \D
•
co VD 00 CO
Eh i—i i—I LO —I >H H CN CN CN i—1 r-
i—1 *—i
Cn vo VD cn LO cn r- LO \o 00 VD <T\ 00CO o o O CN 00 i—1 —1 00 LO LO LO rH co1—1 1—1 00 r- LO —I CN CN CO r- cn P- CN• • • • • • • • • • • . •




VD O co CN CO *%r C0 r- 00 00 00 CN oco r-H VO O LO VO cn r- 00 1—I <T\ VDcn CN rH co O o VO r- CN o CN CN i—1 r-co • • • • • • • • • • « • , #
• •—1 LO O CN r- rH 00 H CO VD 00 i—i co
< CO fH co o cn o CN r- CN 00 LO cn rH cof—1 CN CN 1—1 CN CO CN CO LO LO LO 00 CN
i—i CN
r- 00 CN CTi r- r- CN 00 00 CO i—1 i—ICn CN r-'- CN cn 00 o LO i—1 o co - 1—1 o CO «çpLO O ro 00 VO r- co —1 KO r- VD i—i VD cn(N • • * • • • • • • • • # • . #
• c^ co o co rH LO O i—1 rH V£> 00 co i—1 VD
< VD cn co o CN co vo CO VO KO LO VD LO rHi—1 i—i CN co co co LO CO CO íH O VD VD CN 00
I—1 1—I CO
CN r- 00 o o (—1 00 CN r- LO CN r- i—I CNO LO <J\ o o rH r- o VD CN co coO CN o> rH I—1 LO CN rH o O i—I o LOr-H • • • • • • • • « • , . '
• i—1 CN O lO VD 00 KO o CO VD co< O r- CN cn co CN LO co CT\ KO o LO o COCO CN C0 co 1—1 CN LO vo r* 00 LO cn
rH co
I W ! 1 H



































































os r - co VO vo CN CO r^ o cr»f^í LO LO VO CN OS r-* CN CN 00 LO
£
LO oo LO os 00 r - 1—1 oE-í • • • • • • • • « » #
O LO os LO CN KD rH i—! ro vo «tf osEh CN os 00 r- r^ O CN 1—1 1—1 LOcr» OS o 00 co o t—1 LO• • • • • • • #
1—1 i—i rH vo i—i CN CN ro
■—1 00 o cr» i—i ro CN cr» CN i—1 ooo 00 r - rH í—! CN OS o i—1 ro ocn CN o ro O cr» CN 00 CN 00 os CNH • • • • • • • • , , #
<c ro co cr» ro o VO o KO r- cr» oVO ro r- r*- r- CT» 00 o ow ro i—1 1—1Q
co OS 00 r - LO os V£> LO LO cr» cr»r^ KD os o vo VO 00 1—1 rH ’«tf LOCQ CN ro «tf LO o CN O'» LO ro LO 00• • • • • • • • * # •+ CN t—1 VO os KO LO o r^ * 00 «tf 00Eh co os «tf o o o> ro CN CN O LO
Eh —
00 00 O• oo «tf CN• ro• vo cr» o
i—1 i—i i—I vo t—) i—1 CN ro
-<tf o ’'tf o CN VO VO 1—1 CN J^1 CN- LO r** CN iH OS «tf O'» ro VO O oCQ LO os co LO LO LO os CN rH CN LO• • • • • • • • • « 4
CN KD r*- OS OS 00 CN 00 LO rHi-^ O CO i—f CN LO ro ro r^ r** 00 OS<E-í i—1 i—i i—1 i—1 CN 00 «a* 'Ctf ro r -
O
Eh
O O o vo VO i—! ro cr» r - vo CNLO co r - ro «çf co rH LOIO CN o LO vo LO 00• • • • • « • , #
CQ r-" os CN o ch co LO osCN CN CN «tf i—i r- LO r - LO
rH i—(
O *tf r - O O o rH r^ O'» ro roCN rr r - o CN<tf oo CN o i—i LO CN• » * • • # #
ÇQ CN «tf CN os LO oi—l CN ro 00 cr» 00
1—i i—i CN
o O O o O o o VO LOro LO LO o rH 'tf• ro ro vo CN o> <J\CQ • • • •
r - —1 co CTi





ca 52 > tá tá H £ W O Eh Eh
43 < W < CQ <j D 0* w D O W D




































































































































































































CN O ro o vo cr» o
ro ch ro vo r^
CN ro r - CN LT> vo• • • • • • •
CQ LO i—1 VO 00 cr» 1—1
ro i—i 00 o o LO
i—1 ro iH CN CN O
rH
vo o o CN i—t ro CN
i—! o r - 00 00
ro o cr» LO CN LO
í—1 • • • • • • #
« i—1 LO CTi i—1 o CN O
CQ o O cr» i—i O vo
r-1 1—1 CN rH CN CN o
rH
CN o CN cr* ro o
E LO o LO cr\ r - CN
< 00 o r - LO cr» r - cn
— • • • • • • •
cr» LO r - 00 S vo
Y-l F- ro o o LO ro
ê5 rH ro CN vo r- 'vT LDE-< • • • • • • •
O ro i—1 ro ro ro <T>Eh rH
CN O 00 o 00 r- LO
r- cr» •—1 00 ro Om vo CN• • • • • •• 00 CN o 00 rH rH
<< ID CN r^* 00 OLO i—1 LO vo m
i—I ro
m O CN r- r- vo r"m o LO o 00ro r- o CN o rH vo• • • • • • • •
< ro vo CN CN CN vo CN
cri O O vo ror- O 00 O vo CO• • «
rH 1—1 3^*
o ro vo cr» o LO
VO o LO CN o i-1 vo
ro o VO o vo o
CN • • e • • • •
• <T> VO LO 00 vo oc ro VO O CTí <Ts COr- i—í <T\ cr» cr» CN
i—l LO
00 O cr^ rH LO o roLn o ro r- <T\ oi—í o ro O LO• • • • « 0 «
00 LO Ln VO ro CN
00 00 o rH vo vo CNi—l o VO r- CN o CN O• • e • • •




> H 25 cn
W < CQ <« 0• w
g •~3 k* a < S -1 g
103












rH o 00 cn 00 00 <Tí
00 o V£> 00 in
1—1 o 00 1—1 CN <T\<c <d • • • « • • •
Eh S O cn G\ 00 oo 00 oo
O w 00 Ln 00 VO CN r—1





r-~ o VO ■^r r—1
CN o rH (N r~ ooVD o oo CN 1—1 LO
• • • • • • •00 m LO 1r> [•" co oo
1—1 CN r-- 00 ín CN
1—I •'T CO CN 1—1 1—1 
CM
Eh O CN LO CM CM LO
< CQ LO O 00 LO CM VO r-
U LO O vo 1—1 cn O 00
< + • • • • • •
c EH «—1 oo CO LO CN m
Eh O  < CM KO cn LO P** r- 00
S Eh — r^ * KO o 1—1 CN oo r*
< • • • • • •




O PQ CN o o 1—1 00 CTi LO
Q ~ O o O CN oo LO
<C o OY vo CN
tH a • • • • • •
CO c rH o vo 00w Eh rH LO LO VD rH





M ■—! O cr> VO
S «—1 o oo CM rH r- VDH P' o rH <D LO
s lO • • • • •• O oo O r- CN 00o « o> 00 oo 00 CO
!< H 1—1 rH LO>
<
uf






9No § oo o oo o o o VOw o a> 00
tó « ro o o
P í O n • • • •< 0< • oo co LO
CQ r - CN o O
1 rH 1—! CN LO
2  >  K j «  H  3  
rij W  <3 PQ




PREVISÃO DA ARRECADAÇÃO DE IUM-CARVÃO MINERAL NO








































































































ro LT) KO KO
00 00 O KO KO 00
rH O O cr» 00 mro r—1 KO O• • • • • •O rH 00 o LO oO co oo rH CN oo
CN rH «—1 CN CN CN
00 <y\ LO co CN
LD cr» KO KO Ch cr» 00
1—1 CN i—i cn 00 oo o 00
• • • • • • • • •
CO rH 00 CN cr» CT\ O
KO oo <0 co CN 00














O  CN 
<J\ KO
CN ro




CN cr» 00 o CM 00 cr»m r^ KO 00 CM LDcr» CN KO cr» 00 rH• # • • • • • •








































in  n  (N  co u ) vo i—i i—i (ji oi 




oo oo oo oo
ro  ro  oo

















I—I I—I (■"-I—I 00 Lf)• • •«D Ko
00 LO CN




£ ^  2  ÍD <  D< a ^
1 M 
M Cd 































































































LO ro CN 00 VO 00 os os o o r- LO o 00- VO 1—1 r- 1—1 os cr» LO os os CN VO CN 1—I CM r-O LO LO os 00 ^r CN rH LO LO os o LO os• • • • • • • • • • • « ,
<c CS o iH os 00 os os —1 OS 00 00 IO CN LOEh O VD i—! o LO LO o —1 1—1 CO LO r- CN roO O ro 00 ro 00 00 —1 00 LO ro CN ro LO roEh • • • • • 0 • • • • • • a # •co ro ro ^r LO 'nT vo vo 00 OS o 00 roCN rH
o os CM o ro VO O o LO rH os LO ro ror- CN LO r- 00 vo p*- LO 1—1 os ro 00 ro oVO LO ro 00 vo ro ^r ro o ro 1—1 OS 00 r- CM* * * • * * • • • • « « •
• ro LO LO VO 00 ■^r o 00 ro OS vo CN r^*
< os vo LO LO VO 00 CN CN V0 1—1 00 LO ^r os rHLO VO co OS o os CN ro LO VD 00 o vo• • • • • • • • • •
1—1 —1 rH rH (—1 1—1 CM os
1—1
OS o LO vo 1—1 O r- CN O ro i—1 ro ^rOS co rH ro 00 V0 l> ro LO KD LO LO CN 00VD CN r- 00 r- LO co ro OS ro ro (—i• • • ° • • • • • • e • ,
co LO r- ro •—1 ro VD 00 o o LO VO cr» 00 LO• ro rH vo CN o o O CN LO CN o
< r- co os o CN ro i—i LO r - os I—1 ro LO rH ro• • • • • • • • • ,
•—1 i—i i—| vo i—1 i—! 1—I CM CM CN CN 00
i—1 1—1
—\ LO m co r - 00 O rH VO ro oo 1—1 00 ro 00 V0 i—I OS o oso CM 00 -3’ os o LO 1—1 o i—l •—( 00 co roCN • • • • • « • • • • • • o ,
0 co OS 00 CN o LO o rH 00 CM o vo i—i
< co ro VD rH r- ^r ro vo os LO CM o 00co os O CN ro LO os r-* os rH CO KD OS 00 r^• • • * • • • • • • •
i—1 rH i—1 i—I vo i—l t—1 CN CM CM CM ro o
•—1 CN
os ro OS CN 'O o CN r- VO kO ro i—i rHos CM LO «cr r^ CN 00 00 LO CN 00 vo Ovo LO LO rH o vo vo CN CM ro CN LO 00 LO CNi—1 • • • • • • • • • • • « * #
• rH CN OS co os CN ro 00 r- CO i—! r- ^r iH
< ro CM ro <D o V£> ro CN o os O rH os ro00 cr» o rH ro !> KO 00 os CN co oo vo* • • • • • • • « 0 « • #
i—1 i—( i—l i—1 vo r—1 i—i rH CN CN CN CN os
i—1 (—(
1 W 1 w
































































00 r - CTi in ro CM 00 CM LO r -
PQ LO VD CT» VO VD CT> cr» CO LO VD in ro ro ro= —1 (N i—1 <T» 00 00 o ro ro O 00 LO CN 1—1• • • • « • • • • • « • # «
00 rH CO CN (T\ CTl o CN LO cn (N cr»
< VD ro VD 00 CM 00 «çji rH , cn r - co 00Eh VD r - 00 cr» O rH ro VD 00 cr» rH 00O • • • ■ • • • , ,
Eh i—1 i—1 lO —I 1—1 rH i—! i—1 CM 0 lO
1—1 1—)
CN LO i—1 00 O CTi LO LO CM 00 VD 1 o ro cr»LD co ro LO r-* CM rH LO 1—1 O CM co LO VD• vo vo i—i 00 CM (7> cr» LO LO 00 0CQ • • • • • • • • • • • 0 •
vo ro LO o r - i—1 O r - VD cr» LO VDCN VO C \ i—! CT» 00 i—! LO cr» cr» CTi 00t—1 i—i 1—1 1—í CN CM CD CN CO ro co i ^ CM ro
i—i CM ro
LO CN ro LO 00 CN LO VD 00 LO i—1 r- 00 LO 0cr» CO r-* ro CO <T\ i—! —I O r- <y\ 00 0VD 00 VD 00 r- a> 00 CN CN <J\ i—i i—i co O o\• * • • • • • • • • • • , «
CQ o CN CO LO ro VD VD O LO ro i CN o 00CN ro vo 00 o LO CM LO r~" O ro CM corH rH i—i 1—1 •—i CN O CN CM CM ro ro ro VD
rH CN
00 r - VD 00 00 VD VD i—1 CT\ i—l CM ro cr»o 00 VO CM CO i—1 CO cr» O o LO o <S\ 0—1 < j\ ro i—I CN ro VD r^ * t r> 00 cr» VD CM VD• • • • • • • • • • o * #
ro 00 VO O VD LO •—1 VD o VD 00 ro LO• ro in r - O CM LO LO 00 CN LO cr» ro 00 co roCQ —! i—i i—( CN CM CN f—1 CM ro CO co *^ r CM
rH CM ro
CO ro rH CN CN ro 00 r - CN rH VD cr»o LO 00 O i—1 ro CO VD ro LO VD r -CM r - CN CN CN VD O r - LD co «tf VD CM• • • • • • ■ • • • 0 • • , • 0
CQ »H CT ro <y\ C0 00 00 1—I VD ro CN O cr»LO a \ CN r - o r - i—l LO * P- rH—\ <—1 rH rH CN CM rH CM ro ro ro rH co
rH CN ro




1 W 1 W
W t f W t f t-q
CO Eh C0 EHCO a p> t f t f H a CQ 1-3 O Eh EH > ESI CO Eh O<W < w í? CQ D 0* w p O W D O W 0* w O  3a Cm a < ^  a 6 < C0 O Q CM S ti <
A P Ê N D I C E  0 7
PREVISÃO DA ARRECADAÇÃO DE IUM-CARVÃO MINERAL NO
I
ESTADO DE SANTA CATARINA NO ANO DE 1984 POR EM­






































«CJ OwBS CO«  O
<C Q
<  <
Q  CO 
W
O  P iiC eu
co s




r-' ro ro ro VO o CM CN VO vo CT\ ro LO iH roCN p- o CN ro CN 00 VO 00 00 ï—1 CNCM 1—1 VO p- co rH 00 O en LO vo Ch ï—) ro CN• * • • • • * • • • • • • « .
CQ VO <T» o vo ro o O r- r- 00 o CM ro
CO ro LO LO vo a\ p* r- 00 en rH CM I> voCM i—I rH LO 00
CM ro in ro ï—1 00 r- en en cr\ 00 O CN oO 00 CT» CN en ro Gï <y\ co VO ro ro p*I—I ro r- CN ro •—! ro LO oo r^ <?\ 1—1 a\ ro vo• • • • • * • a • • • • • * e •
PQ —1 Cn LO ï—! p* O , ro o a\ en rH LO ï—1 oLO KO vo rH p* 00 00 <j\ *—! CN co oro ï—1 ï—1 LO en
< ro vo CM LO o CN vo en ï—1 vo ro« —1 ro p* CN o\ 00 a\ r- «—I ï—! oro CM co OO co vo CN VO CN 00 en LO rH P'• • • • • • • • • • • • 0 #
< p* LO <J\ ï—1 00 . vo o LO vo o ï—1 en LOEh co VO VO en ro vo rH CM en o LO :cm 00 r- enO VO o 00 en ■—I CN p* LO 00 Q ro vo 00 LOEh • • * • • t • • « 4
•—! ï—1 LO «H ï—1 1—1 CM CN CN ■—I p-rH ï—I
p** LO vo o <T\ LO CN LO ro vo O 00 CN voro CN rH m ro rH 00 rH CN CN 00 LO ro<j\ CN CM VO 00 CN o LD LO ro vo CM ro• • • « • • • • • • • • • g #
• c\ lO LO ï—1 r- LO LO LO o CN ï—1 vo r- en
< CN vo en rH CT\ «—! LO O LO CN CN rH—1 «—1 I-1 rH CM CN O CN ro ro LO CO
ï—1 CM ro
O CN CM ro KO rH LO 00 CN en VO vo VO op* CT> O o\ rH en LO ooco 00 O rH ro ï—1 LO o LO rH rH CN 00 rH ï—1 CN• • • • • • • • • • • • , #
< O CN LO en LO r- ï—l LO ro ro LO O00 O p* o 00 en O r- vo CN rH—1 rH CN CM CN ro ro ro co LO LO vo en ro
ï—l CN
Cn VO r- 00 p* vo co r^ co o CN CN 00 rHLO CN oo oo p- ro p* vo CM CN LO CNCT\ VO 00 1—1 CN ï—1 o CM 00 en ro ro 00 LO VOCN • • • • • • • • • • • • a
* 00 O oo VO ro CM o LO *sT CN ro m m
< O CM VO o CM oo ro en vo vo 00—1 CM CN CM co ro LO ro LO vo CM o
1—1 ! ro
rH O rH rH co CN 00 LO o co ro ï—1 <—I 00 vom LO 0^ <J\ rH J^4 ro vo G\ CM CM CM vo oLO ro O ï—1 O oo o ro r- O co O *^r LO• • • • • • • • • « • • A1—! ro CN en LO rH vo CM 00 LO <T\ CM vo o• —! ro vo ro p- 1—1 rH LO rH m vo 00<c CM CN CM CM ro co p- LO LO vo r- ro o
*—I ro LO
1 W 1 W
W t f w ai iH







































































CO «tf CN vo LO 1—1 LO rH 1—1 rH 1—1 LO CN 1—1 VD•çr CN LO ■<tf 00 CN 00 CN CM 00 00 00 LO+ LD rH rH 00 co cr* cr» r- cr» CN 00 00 o O• • • • • • • • • o • • • , •
< o •*r r- O o o CN CN oo rH LO VDco LO CM 00 00 00 O cr» 00 VD LO1-3 00 CT\ O CN 00 LO cr» r- (T\ CN *tf 00 CN 'tf• « • • • • • * • • • •
Eh rH 1—1 1—1 rH vd rH 1—! CN CN CN 00 rHO
Eh 1—i CN
CT» O 00 vd oo 00 cr» O LO VO t—1 LO 00CQ CN r- CN r- LO ro 00 co r^ vo cr» ■<tf VD LO= CN 00 CO CT» LO CN vo o vd CO <T» 00 VD oo• • • • • • • • • • • • • • « #
i-l oo <T\ rH o cr» cn CM cr» LO r-* VD co LD oLO VD C\ CN r^ «£> —í cr» O co cr» VDEh
O
—J rH rH CN CN CN CM CO 00 oo LO LO LO oo
Eh rH CN oo
cr» VD O co VD CN (—) cr» o *—1 (N cr» (—1 CM oor- LO rH O CN cr» r- O o r-* t—1 ; H O<T\ 00 VO i—1 co cr» 00 cr» cr» LO 00 LO •—1 cr» r-LD • • • • ♦ • • • • • • * t #
• r- 1—1 LO 1—1 vo CM LD cr» 00 rH 00 00 cr»CQ —1 CM CN 00 00 t^f p- LO KD r- cr» o LO CNt—1 '—! «tf VD
00 1—1 00 oo LD 00 00 vo o VO 00 oo 1—1 'tf r-KD r- LO LD cr» r—1 CN LO O 00 00 r- ooLO oo o o 00 r- CN O VO 00 o r-■'S* * • • • • • • • • . • « • • «




VD VD LO 'tf vo 'tf LO CN 00 cr» oo 'tf VD OO 00 <T> rH 00 00 VO VO a> VO LO 1—1 O
CN «tf LO 1—I oo CM 00 00 r^ LO 00 CNoo • • * • • • • • • • • • • «
• cr» CN r** 00 cr» vo 00 00 rH r—1 CN LO CM r- VDCQ CN OO oo *tf LO •<tf VD r^- 00 O o CM 00 00CM 1—1 r-i LO r-*-
1 w 1 W
W  Dí W10 Eh CQ Eh
in £ > (X & H £ cn O Eh EH > CsJ co Eh O<w < w < m <C D 0- w D Ü W D O W 0« w O  £s h) In a < a a hD cn O £ D CN g Eh C
A P Ê N D I C E  0 8
RELATÓRIO DE INFORMAÇÕES SOBRE O IUM-CARVÃO MINE- 




















































































O  O(< M
OCJ<  \H
Q  O
<  cd 
a  w  








































CNvo voro cr»CM OLO
ro
CN vo cr» o 00VO ro CM LO o
•s m,
ro
cr» H  cr» o  cr»VO O  VO
or>VO
fH co lo ro ro oo ^  cn 
co oo r- lo
<J\ i—! ocr» O cr» r-*vo O vo vo• • • «
•—f co LO roro ro cr»co a> r- LO
CM r^ vo cr»o cr» ro 00o LO cr» i—1
i—1 ch •^ro vo 00 CNro rH i—l i—1




IO CMvo IOoo r- LO





r- LO CNvo fO00 r- LO
























o  = Eh
LO o  LO LO





LO o i—1 cr»
H «t
O CM voi—1 cr»
lo lo •* •*
ro ro ^
oN»O
oo vo(Ti VOCM OO








«H cr» o 00o^ cr\ o 00•>» O') •»r^) cri o 00
cr»
rH cri o ooO'» O*'» o 00v cr» K *,
ro cr» o 00
to 00 00vo CJ>i—1 r- i—i• • •
rH rH 00
001—i •—i 1—1






0 0  0 0  LO CN o  a'» ^


















vo CN oo O  rH
1—1 00 rHoo CO ro
i—! LO o
•—l ro 1—1 Íh cr»
vo CM ro O  rHi—f OO
O) O) ro r-
1—1 IO o
1—j O) 1—í CTl
•H CN ro TT LO 












LQ. CN rHr—| CM vo• • a







O coLO LO r^CM LO CN• •







<  =Eh CQ
O  = 
Eh


































































































































































O  LO ^  03 
2  \  
H  O  
«
W  H




























1<C M O  CJ 
<  VH
Q  U  <=C 05u  w
W X  
05 W  
05
LO 

















































CN co <y\CM enCN CN en ï—1* • •
*3* P* en ex?LO P- p- LOP- P- LO CM
I—I
00 en enCM ï—1 CNLO CN CM m
CN en *3*CN 00 00 LOCT\ O'* 00 LO
en LO LO ooLO CN enCN LO ï—1 o
00 CN LO p-p- LO en KT
LO Cv) oo CN
00 O 'vT en
LO CM rH O en
.— . CN O CM CT» 0000 • • • •






















O O OO O Oo O o
L D KD LO





































<  = 
&H
LD 00 c r i-  C \ 00
O  CN [—
oo oo co t"'co












oo io  ^  •
o























enCJ> en o mo <T\ o en KOO'! "» en Ho en o en 00
rH lO lOO LO IOO'» o• • a



















Oï CO LO CM
• • » •
CN en rHe*)





















rH en00 en en• •













<—1 CN 00 ^  LO 
* • « • •







































































































































































































<#> • • 






k : ^  c > <
S S
«  s  















Q  U< «  
U  W  
W  X  




















CN m  (Jl «3
00
CN a voLO CN
CN co
m  cNCN H
^  r -
*  *»
rH LOCN H
















CO 00 m CN
cN CN co ^p
CO r~ i












































r- CTiLO o> enCN o^ en rH• • « •r—1 en «—i OO co coen lO KO oo
00 CN co VOOï r- < j\ O
CTi ro i—I i—1• • • »
CM r-- LO 00CM O) CO ro
O) CM CN i—I
r^* o r- oen CM o r-.eu o CN—^> • • • «






















i—I CN CO ^
• • • a












































































en enCN en o 00CM en o en CN en** «k en K
r- o^ o co
en 00 CT\ o coco co en LO LOen CN CM
» • • • 6
co KO en CM LOKO KO O coKP ^p ^p
co 0 0 en i—1O) co ro <T\c\j CM e*) KO KO *—1s • • • •
o r - KO co LO co
r - , r - r- KO enrH i—i »—i rH t—1 00
r - CN L O  O oen CM O r- I OKO CN CM CM• • • • •
CM en m r - r -<— 




i—i■r— 1 co CM
vo r—1 o  r-iH KOco rH 00« • #
en CO«s* CN
KO LO KO O  LO CM00 en
CM o CO KO• • • • 0






CN O ro co O
C: en 00r- cr» r- o 1—1
■ • • ,
w
en rH co ooo i—1 o roCN CM ro CN H
i—I CN O0 ^  LO 
• • • • •

























































































































































































































































K  s; 








o  o!<C H
o u<C -^i
Q U< Cd O W 




co cr» ro <S\






\  CO CN
ro \  <—1
‘ cr» rH co cr» COCJ\ m cr» r-cr» •k ■* V





























o roVD co roVD
o













ro ^  ro CN
r^ LO O oCO
EorH
CO CN ro IO
i—1 i—1 CN r-o 8
V£> VO
lO CN OCM ÜU
i—1 00 rH
O O CNcr» 0^» CO voLO
cr» CM vo r-CM VO o cr»
CO CO co <r»• • « •
co O o c>.o cr. co r -ro rH
co vo o
VO LO co(T\ O vo
• • • *
«sJ1 cs\ rH
cr» co vo CMUj CN rH CN
• » c v













rH CN ro Tf



































o  co•>» «s
o  o CN
cr»






















cr» cr» cr»cr» cr»cr» <T\ Kcr» cr»cr» cr»
LO LOo OD 1—1KD o cr»
0 • •
cr» co LOVD KD CMVO LO VO
CN 1—1 VOrH o 00 VOcr» LO CN f—i




























O) O r -
C*) rH• • • ,
ro IO fM oo




























CN O^  ro
CQ
































































































































































































i< c  ^  
c> <
S  S












i <  * H
Q  U
<  Pi 
U  W  
W  X  














































00 oo i^* LO O*•» s.
0 0 CN CN co




p* C; ^  oo
1—i co oo r- KOco r^- co KOV <



















































r- oo eno CN,_N i—i KO en r -
CO •




















lO en r- co enen o c,^ co en
o o rH r- r-
CN 0 0 <sT
KO o^ C ") o
LJ> en O KO
rH 1—1 co
•H CN co ^  





































































oo oo c o
p- en 0000 r- en •—l
•* en s.
c o 00 CT> 
CT5 I—i
o
Ovj lO en en en
0 0 O') Ch en
h» en en
CN 0 0 <T\ en KOen en
o o  o o  ko
CN CN CnJ 0 0eu CT\ O CO 00• • • » 0
00 0 0 KO CM 00
KO en (T\ LO
CO co 0 0 r- 0 0
i—1 CN co co oo> O CN oo r -•^r r-• • • •
o 00 KO r-
rH CN CN co rH










p- en 00 p-*
O vo o O  KO CNKO LO r- en
LO CN r- LO
CN CM en





i—i KO r> no O) o oni—! i—i «—1
• • • c
CN IO CN KOo en00 LO LO
r~-
o
t i t  o O  vo00 1—1r^ r*^
0 0 r -o
CM i—i
rH  0 4  C 0  TJ* LO


































C  - 




























































































































































































































O O ;<C M
o o<C
Q CJ


































VD IO cr» cr»co KD
Si •» *»
o o o o
o, r - o «vfCN O") 1—1
«*►
ro ro ro
IO c o r - O
C M o ^ 1—1 cr»
•k s. h.
cr» CM CN r—1
O r - 1—1 oco VO
KD LO• * • «
ro vo
ro r - CNr- O'» rH cr»• • • A
<o <D vo ■^ r
o KO VO
te r- co roo ro« • • «
CM LO 00 00
KD V0 co
LO ro o• • « «




















c o  CN
l*) o Li ^VD r- U )O
LO O vo r -• • • «
CN O CN 1—1
CN co ro o
O CN CO
VX> LO 00
o O KD r-1—i co r o
VD CM
ro VO KO




rH CN ro 






































CN00 VD C0 rHoo oo co cn
CN CN O CM O*k *k K
CM O CM ro rH
rH <r»




























































CN o^ CO• • •




IO r - ^ í1
CM CN vu
« • a
r - ChO) rH
rH O
CN LO
1—( LO r o














oo ( o LOrH vo *0
IO CN oo c oo oo "nJ1
LO LO CN
co
co cr» o o cr»
<sO r- coCM LO CN
CM Os CMo o rHCM CN
■—í CN CO ^  LO





















<  = Eh PQ O = Eh ,
















































































































































A P Ê N D I C E  0 9
PRODUÇÃO E PREVISÃO DA PRODUÇÃO DE UNIDADE 































































in o r- oo 00 00
\ vo íN oo (T 00CT\ CN co iH LOC\I KD 00 co*s *» ■s

















1—1 oo CN CN co* K s K «•
CN VD VD
CN CO co rH 0 0
i n LO O O
r - co co CN
Ç
CNrH CN co LO
*vT LO r-.k* *■* •*. N «S1-1 rH oo LO VD
LO LO co 00 VD
r-* co vo CN CN• • « * • o<T> CD o co LO oo1—1 1—1 rH i—1
o O o r- O\o O LO CN 00 cr<T\ O r ^ ■KD r-* cr»
CN o o CO rH CN«s **
i—i o o O O o
rH r^ "sí4 o vo ’COv •» •>* *»
o o
CN i—i o \ co r- LOLO o Ch «xf CT»• • * » ê «oo oo 00 (Ti cr»
O
í< rH (T i O co
O h* <K *s K
D  — »—l r ^ 00 00 rH
Q  -H LO oo LO oo 00
O  —' r-* vo CN MD (T>
t f • •











































01 O £-i 















in VO r-* <o —I vo ro'* ro r- 00 co vo roX —i 00 a\ roCN rH 00 00 00 co■^r *» •o. *. •k •» **i—1 —1 o o o o
to
O!<
o v\ ro 00 CN CNH — ro co 00 ro ró>  in 00 00 r-




s « co VD O <J\ ro vo
3 O  — co rH O CN vo
u D r- r- CO 00<c Q • • • • • •O . CN ro vo LO O CN
Cd VO rH ro 00 CN voCLt i—| rH i—! CN CN
CM
í
VD cn LO a\\ ro ro rH LD co o
r—| CTi CN rr r-cm cr> <T\ vo r-*■* N. ** K*—1 O O O O o
O
(C
m  1_ ro LO VO co o CNf l  --sr\i cr» <J\ LO O
CO iy ~ CN rH o\ 00
<w cd o rH CN
•
CN roLO LO LD LO LO LO
o '2
O
ro ro *3* C7\ ro£3 " ro co CN VO i—{Q •—
o  — r- CT O O o> rH
tf (N o ro CNKD LO CN ro





































































H  ^  
>  LOw —Oí
O







CN CT> orH LOCO i—! 00 LO «HO o cr» <J\ o iH*. *» s. •s
rH i—I o o rH
ro 00 KO r- i—1 COo o KD cr» rs-LO o ro ro
ro r- o ro vo CTj
CN cr» fH ro
rH rH
'vT 00 00 i—1 r- coCN CN 00 LO co oCO CN CN i—1 r- vo
Ch *^P CN CN LOCN KO <T\ CN LOi—( , H
cr» r- o KQ O
rH CN KO ro Oro KD o ro roO O <o CN ro•» s •s
iH i—I o rH iH rH
ro LO 00 '—1 «vT ' r \
r - ro cr» vo CN 00
LO CN 1—I O 00
ro ro ro ro ro tCNCN CN CN CN CN , CN
O
& o ro vo , —1D  — CN o <D co CN
Q  'H ro cr» O co KD 00
o  — • • • • t
P í LO O CNCk CSJ CN rH CN co ro
«tf LO LO LO LO
00 co co co co co
X X X X X X
> CS3 £> (X
O W W c q













































































































!&  tD — 






LO H CN r*" o H
LD i H LO LO voco C\] co cm vo 00
G> t^ * r - r>•». V b» •» «H
O O O ó O o
r- rH rH r- o oS00 Cs] O CN o rHco
•
rH cn LT)
LO rH 00 o [-<
rH H CN co co
r - .H LT) 00 ooo 00 o co CTi
LD Ch co r - vo
• • * • • #
LD O co r - co 0 s»
rH 1—1 «—i CM CN
LO CM co 00 V0
LO r - vo vo LT)co o r- o o 00CT. G> r o C ï 00•* V •* *s
o O o o o o
o vo 00 0^00 co 00 CN r- J—1
CM co o «—1 co \o
• • • • «
LO VO vo vo vo
r- VO- co co LOo r^ CN vo vo lOLO co co I co• • • • •
LO Ln CM in LO






























































LO VD OS 00 00 i—|co O ro OS os<T> o (T s co (N•—l o Ch G \ os OS•* ** s. K




O i—[ 00 CN (N co O
O C/3 LO vo LT) O rH o
H  — i—1 CN ro •*sT
>  LO • • • • • „cq W - O co co OE-< tf < D ro Ch K D i— i







u D 00 oo uO O i—f o<c Q ^  O vo rH VD oo LO
05
CU









D  -- Q r-io —
PS
P-I
LO os ro r - VD
r - LO UD <D o \Dos CN LO vo CN rorH 00 OS os CO 00K V s» V k «..
1-1 o o O O o
rH r^ * O V£> : P\]
LO •—i co LO rH 00
rH rH O O O OS• • • • •




oo os CN O LO : CNrH r - UO' OS O osCO LO i—1 «X> 1—) 00• • • • 0 p
UD LO r - os 1—1
LO UD vo LO k£>
LO LO LO LD
co co co 00 co
\ \ \ \ \£S3 > tfW l<q w 3

































































































<T\ CM ï—1 O CM oLO 00 Gï 00 (N ï—1 CTi—- CM O KO CMO O O O Ch*» ** «s K *.




















D  - 





r*- co 00 CO P - o
CM CO CM r- Qco 00 00 Ch o oo
• • « • , #
«—ï LO 1—i O') o CM
r ^ CM <J\ 00 KO
rH CM CM co
LO ï—1 «—1 LO m ch00 Ch 00 CM CM cocr> a\ o LO co "sT• • • • •















B g  
k. £






ï— rH )—1 O o o o
KO LO t n «sT 00
r - rH 00 LO CM00 ch O o ï—1 CM
rH 00 KO 00 o CMr - r** r - ' r - 00 CO
uo KO o o00 o o KO
o \ o O 00 ï rH





































































1C LO VO O V£>o co 1-1 CO O r-* O r-H  —~ r- H ro «—1 LÓ>  LO • • • • •
« ß  - <j\ «—1 CT> 00£h Pi LO CM 00 H 00
C O, H rH CM oo oo
tn
O


















00 LO rHvo CM ers ro oo
LO fH r^ * ro«—i O CT> oo oo** V K ». ■«.






oo "si1 vo CN
ro vo co 00
oo CM r- 00 o
vo r^ CM
CN co CM r - CM
tH •—1 CM CM 00
CO oVO rH vo r^ o LOm oo «H VD LOrH Gï CT> vo VDV K s» ■>. K
ï—1 O o o o O
<o 00 O CN VD1—1 VO CN r~~ CN r -
r - vr CM en r -• • • • « #
CT> •H ro vo 00
LO vo vo vo vo VD
CN rH rH LO r - VD00 LO «—! <D vo OS
O CN <J\ ro o ï—!• • • • ,
r- ro ovo LO LO LO










































































LO VD i—1 rHv—* LO CN o
X H o VD LOO o O'» CF. C7SK *■> V ** v






















m CN 00 LO 00H •» N
CN o vo r- CNVD CN o r^ - uom CN o 00 00 O• • • « a
o i—i CN CN ro«—! CN CO uo VD
LO LO uo LO uo LOk K »•» K00 0^ co VD CN
CN ch o O rH
r - i—í co LO r-i CO
• • • • a ao CT> o O 1—1 rH
rH <—i 00 LO
r-* rH co i—| oo Ch
LO r- CN rH
rH (T \ ( T i r- i—iO o co CTs
*» V K °K K.
■—1 O iH O o O
co LO rH ,00k. *■» h» •s *>k
CN vo «H VO o LOVO vo r- r^* 00 00
LO vo co <T o
• • • • , ao o o o O 1—I1—i rH i—i rH »—1 i 1—|
'LO
00 i—i oo VD CN
CN o o VDr^ VD r- VD i—1
o oo -H CTi O oi—i rH i—! 1—1
LO UO LO LO00 co 00 CO co 00
\ \ \ X \ \
> (NJ 2: > í%O W < w < CQ



































































LO o o CM VO 00
LO C\ CN 1—i ro 1—1"—' KO 00 LO oo CM
X (J\ C7> CTi cr» <Jss ■* k •>». *»




































































































co oo ro ro ^
to VD- cr ro co
o  r-. co kv  ^
oo
LO LO tn LO














































































1 p\ vo r - CM cn o 00*-l 1 r - o co •—1 < y \ LO
\
< j\ lT) CN r-*» VD CN
o O O cn a \ < S \
— ' •a. ta» ta» s
i—i rH i—1 o o O
O
t< CO O 00 o LOC/3 CN CN r - o 00 ro
H  — - 
>  m
ro ro CTi 00 CN LO
W i—t oo LO ro r -




o  — CTi LO V£> 1—1 CN vo
D  ^ O rH 00 <x> r-* o
Q LO 00 r - r - r ^
O • • • •
DS ro LO r - vo < y \ r^-
Pm CN St* K O 00 o (N
i—1 i—i
CN VO CN i—i 00 i—( LO
—' r^- LO LO CN 00 p -
o> O co i—1 LO CN
o o < T \ 00 a \ r<
í-- 1 ta. ** ta»
1--1 1—1 O o o O
O
K
CO CO CN 00 CN r - CN
H  —- CN c r LO CN 00 LO
>  C\J oo <T> vo ro < j\ VD
w  — • • • • • .
DS 1—t 1—I CN c o oo
a , CN CN CN CN CN Cs]
o
'
< S \ VD i—1. LO rH
D  — O O CN LO co ro
Q  <H i—1 00 CTt CTí ( T \
O  ^ • • • • • •
o ; 00 CN CN 00 CN r--
O a
ONJ CN CN <—1 CN rH
r r LO LO LO LO
0 co co 00 co 00 00
$ \ \ \ X \
> NJ z > 05
O W S i w CQ





































































































\ CT O CT CT CTi CT,V *• *. •s. *.
O •H o o O o
O
!<CO
H  — , 





«O  — 























rH LO vo LT)
O 00 O cr» LO
00 OsJ r ~ j r - ro
r-* CM CO CMco ro r- CM r*-
rH 1—1 CM CM
VO m o CM CM 0000 LO <—J O
00 CM CTi 00
• • • • « *
«—1 00 rH LO VO CM 
. <D00 ro V0 1—1
«—1 r—[ CM CM
O ro 00 cr» r - LOO ro vo o LOvo r^ * LO oo r -<y\ o r - o a>s» *- V K no 1—) o o rH o
VO LO ro «—1 «—1 iO^1—1 oo 00 CM C \ LOCM o CD 00 VO LO







L0 CM o vo
LO CM CO VO CTiro VO ro
r- CM o vo
ro LO
LO lO LO LO
co CO 00 00 CO
\ X \ X \CS3 z > P iW w














































































o 0 0 0 0 KD <H o oLO o o KD KD VO LO r-*
CTl CO i— í 1—1 rH\ CTl <T <Ti (T\ <r> CT»
'  ' ** K s




t<o cq LO CO <£> o o
H  — <o <T» 0 0 KD LO
>  i n KD KO o c o <J\
W • • • •Eh PS r- LO CN i—1 rH< CM •—í CN oo LO
o
o O
" !■<3 O  — o UO VD vo KD KD
u D  'tf in <J\ O o o CN
< Q VD KO c o 1—1 CN
O * • • • •
PS r- CN o c o r -



















CN o oo LO CT» co
—' co VO oo c r cr»
\ CTi r - KO oo o CNCTi co co (Ti
1—1 •s *■* ** k
O o o o o O
LO <Ti 00 CN \D
<o CN 0 \ LO CN 00V£> o co r - rH
* • • • • •
co oo co CTl CTl
O LO •—1 o o o
lO rH o o CN
o i—1 ro oo 00
• • • • • •
r- r - 00 r-~ 00 CO
■^r uo U0 uo
co co 00 CO 00
X X X \ \
> csa >
O W w 2







A P Ê N D I C E 1 0
IUM—CM-SC - ARRECADAÇÃO E PREVISÃO - JAN /84  A JUN/85 























































































1 " i 
O
o o O o o o
(í> LO fO H
.<
NJ * 
LU coa
moo
N
C3
*^>
sroo
N
C
O
“D
O
IO</>
>
Q>
C L
<U
O
'OU
O
*ü
o
o
o;
O  cr>
5 CM
o
t <
5Z)
M
O</)
4>
t w
ClO ELü
3
o>
O
PR
EV
IS
ÃO
134
12
00
135
oK
IOCO
3"3
CO
cO“O
O
•o</>
>O)
o
•o
o
o
-o
oüa>
<
I
O
CO
t
20
1
Z)M
I
CM
3a»
*3"
<
o
Í/i<D
Q.
E
ÜJ
136
Cr
 $ 
10 
4
137
13 8 '
O
•<
inCDN
C
13
—>
CO\
co
O
IO
in
><D
OÍOO
oTJOÜ<D
' ro 
Ocn  cû
o
o
CO<D
i .
Cl
E
LU
3cn
Cr$
 
10
139
OK
lO
CO
N
co
-y
00\c:
o“5
o
•oco
>O
o
IO
u
o-o
o
o
<L>
O
CO
I
o
z>
CP
C D
O</>0>
l _
CL
E
UJ
140
OK
O»<O<o
lO
00N
C3
00\
c
o
o
IO
><u
o
IO
o
o
TD
OOQ>
I IO
%  CQ
O
I
oco<U
k .
CL
E
UJ
Z3cn
